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Professores 
admitidos 

continuam em casa
Há professores contratados por concurso público, em 2018, que ainda não foram colocados. Alguns, como revelam ao NG, até 

‘inventam’ esquemas para conseguir receber salários e culpam o Ministério da Educação pela “desorganização”. Mesmo assim, o 
Governo atira-se a um novo concurso. Págs. 14 e 15

Ministério da Educação prepara novo concurso público

Pesca ameaça 
tartarugas angolanas
Numa altura em que o Ministério do Ambiente anuncia combate ao 
plástico, sabe-se que morrem, por ano, mais de seis mil tartarugas. Mas os 
números podem ser maiores. São vítimas da poluição e da pesca artesanal. 
Para as salvar, o Projecto Kitabanga luta sozinho. Págs. 2 e 3 

Seis mil morrem por ano

Campeonato do Mundo começa no sábado sem Angola Junho é mais animador

As meninas angolanas já jogaram bom futebol na década de 
1990. Mas os clubes foram desaparecendo. São poucas as prati-
cantes, no entanto, prometem recuperar os ‘anos dourados’. O 
NG foi à procura do futebol feminino em vésperas de se iniciar 
o campeonato do Mundo. Págs. Págs. 18 e 19

A organização da ONU propõe-se acabar com a fome 
em Angola até 2030. Mas a tarefa pode ser hercúlea. 
Esta semana, anunciou uma verba de 15 milhões de 
dólares, num país em que, em cada 10 pessoas, três 
passam fome. Ou seja, tem cerca de 10 milhões de pes-
soas sem nada para comer todos os dias. Pág. 7

Parente pobre 
das artes, as 
peças dedica-
das às crianças só 
ganham mais vida 
em Junho. Ence-
nadores e drama-
turgos defendem 
que ainda falta 
fazer muito.  
Págs. 20 e 21

Futebol feminino 
à procura de ‘lugar ao sol’

15 milhões de dólares contra a fome

Teatro infantil 
sem espaços 
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Seis mil tartarugas 
morrem anualmente

Pesca artesanal, falta de apoio e a poluição perigam espécies

A pesca artesanal, a 
falta de fiscalização e 
a poluição colocam em 
alerta a sobrevivência 
de tartarugas marinhas. 
Lançado em 2013, o 
projecto Kitabanga, 
de conservação das 
tartarugas marinhas 
ligado à Faculdade 
de Ciências da 
UAN, permitiu o 
encaminhamento para 
o mar, de mais de três 
milhões de pequenas 
tartarugas. Sem apoio 
financeiro do Ministério 
do Ambiente, o projecto 
sobrevive com ajuda de 
parceiros. 

pesca artesanal, a 
falta de fiscaliza-
ção e a poluição 
converteram-se 
em verdadeiras 

ameaças à sobrevivência de tar-
tarugas marinhas ao longo da 
costa angolana. Estes factores 
são responsáveis anualmente 
pela morte de, pelo menos, seis 
mil tartarugas adultas, muitas 
delas, por ingestão de plásticos.

A
l Teresa Fukiady 

Para o coordenador são “irrisó-
rios” tendo em conta as que mor-
rem anualmente. “Por exemplo, 
para o caso da tartaruga oliva, a 
mais comum em Angola, para 
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Das sete espécies de tartarugas marinhas do mundo, Angola 
tem cinco, mas apenas três nidificam. As outras utilizam a 
costa apenas como ponto de alimentação e desenvolvimento. 
Das que nidificam, a mais comum é a tartaruga Oliva, abun-
dante em Angola.

A tartaruga de Couro ou Kitabanga, que dá nome ao pro-
jecto, é a mais rara do mundo. Kitabanga provém do kim-
bundu que significa ‘gigante’. Pode atingir quase dois metros 
de comprimento e pesar até 900 quilos. É uma espécie criti-
camente ameaçada de extinção. Em Angola, segundo Michel 
Morais, o cenário é mais preocupante. “Temos um animal por 
cada quilómetro de praia e é bem mais alarmante”, afirma. 
“Temos uma estimativa de mais ou menos, 900 animais a 
desovar num ano”.

Uma ‘gigante’ rara
A iminência da extinção 

destas espécies levou com que 
o Departamento de Biologia da 
Faculdade de Ciências da Univer-
sidade Agostinho Neto (UAN) 
lançasse, em 2013, o ‘Projecto 
Kitabanga’ com o objectivo de 
conservar e proteger as tartaru-
gas marinhas. Desde o seu lan-
çamento, até o ano passado, já 
estavam contabilizadas 30 mil 
nidificações, ou seja, mais de 
três milhões de pequenas tar-
tarugas que nasceram ao abrigo 
deste projecto. 

Os números até parecem 
satisfatórios, mas, na verdade, 
são poucos expressivos para 
quem está dentro do projecto. 

A situação é 
“preocupante” e, para 

ser revertida, é 
necessário que 100 mil 

tartarugas desovem 
nas praias angolanas.



O Ministério da Saúde realiza, no próximo mês, 
um novo concurso público para à admissão de 
médicos, enfermeiros, técnicos de diagnósticos, 
pessoal de apoio e do regime geral. O anúncio foi 
feito, hoje, pela ministra Sílvia Lutucuta, que não 
especificou o número de vagas.
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cada mil neonatos, apenas seis 
atingem a maturidade”, explica 
Michel Morais. “Sendo que uma 
tartaruga leva 20 anos a atingir 
a maturidade, por cada animal 
que morre estamos a perder uma 
capacidade de produção de 20 
anos”, acrescenta.

A situação é “preocupante” 
e, para ser revertida, é necessá-
rio que 100 mil tartarugas deso-
vem nas praias angolanas. “Se 
isso não acontecer, vamos ter 
um declínio de ano para ano”, 
alerta. “Não diria que coloca-
ria em risco para amanhã, mas 
para um amanhã, obviamente. 
Se continuamos a ter uma perda 
e outros factores de risco como 
as alterações climáticas, nada 
nos diz que não tenhamos um 
problema no futuro” afirma.

O biólogo e professor uni-
versitário alerta ainda para as 
redes de pescas colocadas inde-
vidamente em locais de desova 
das tartarugas, e ainda a cap-
tura por parte dos pescadores. 
“O Ministério das Pescas tem 
de regular e fiscalizar melhor 
a política das pescas, que é um 
dos problemas sérios”, afirma, 
defendendo a necessidade do 
Ministério do Ambiente servir 
de elo com outras instituições 
como as administrações locais 
que algumas vezes concedem 
explorações ou construções em 
zonas que “precisam de ter uma 
especial atenção”. 

Apesar da anuência do 
Ministério do Ambiente, o pro-
jecto deixou de receber apoio 
financeiro, ficando apenas por 
“um abraço, bom trabalho, 
continuem, estão a trabalhar 
bem e a gente agradece”, iro-
niza Michel Morais. “Tivemos 
apoio no passado. O Ministé-
rio sempre abraçou o projecto 
e deu-nos a perspectiva da boa 
iniciativa. Sempre que precisa-
mos, o ministério socorre-nos”, 
acrescenta. Os mentores já pro-
puseram que o projecto tivesse 
um orçamento próprio, mas não 
obtiveram sucesso.

No início, foi a própria facul-
dade a suportar os custos do 

Lançado em 2013, o projecto 
Kitabanga tem como objec-
tivo a conservação de tarta-
rugas marinhas e está ligado 
ao Departamento de Biologia 
da Facultade de Ciências da 
Universidade Agostinho Neto 
com a anuência do Ministé-
rio do Ambiente.

Conta com a participação 
de docentes e estudantes uni-
versitários, bem como com o 
envolvimento de membros das 
comunidades locais onde têm 
vindo a exercer acção. Actual-
mente, conta com uma área de 
actuação directa de mais de 55 
quilómetros distribuídos pela 
região do Soyo, Kissembo, Pal-
meirinhas, Sangano, Longa, 
Cuio e Manono (Bentiaba) 
perfazendo uma cobertura 
de 3,4 por cento da costa de 
Angola. O projecto pretende 
obter uma panorâmica das 
áreas e espécies de maior inci-
dência de desova ao longo das 
áreas de intervenção, variação 
de densidades e abundância 
relativa ao longo do tempo, 
taxas de natalidade e morta-
lidade, crescimento popula-
cional e migrações, bem como 
aspectos relacionados com o 
ecossistema onde se inserem; 
identificar e proteger ninhos 
e tartarugas; aumentar os 
níveis de experiencia e capa-
citação de técnicos para uma 
maior intervenção ao longo 
da costa angolana; capaci-
tar membros das comunida-
des com as melhores práticas 
para a conservação de tartaru-
gas marinhas e seus ‘habitats’ 
e ainda estabelecer acordos 
de parceria com instituições 
locais e internacionais, assim 
como projectos semelhantes 
com finalidade de troca de 
experiencia.

O Hospital Pediátrico do Sum-
beno Kwanza-Sul, deixou de pro-
duzir oxigénio há sete meses, por 
avaria no compressor, provocada 
pela última inundação registada 
na unidade hospitalar.

Em declarações à Angop, o téc-
nico do hospital Cardoso Narciso 
Júnior garantiu que a direcção da 
instituição está a envidar esforços 
para colocar um novo compressor 
e voltar a produzir oxigénio, tendo 
em conta os pacientes que devem 
ser assistidos com este produto.

A fábrica tem uma capacidade 
de produzir 13 mil litros por hora, 
e, em pleno funcionamento, asse-
gura o profissional, “não  have-
ria necessidade de se comprar o 
produto no Lobito ou Luanda, 
criando inúmeros transtornos 
aos pacientes”.

A directora do Pediátrico, 
Andreza Diogo, admite que a 
paralisação da fábrica tem provo-
cado alguns transtornos no fun-
cionamento da unidade, apesar da 
existência de medicamentos “sufi-
cientes” para assistir os doentes.

O Hospital Pediátrico é uma 
unidade referência do nível II, 
tem capacidade de internamento 
de 173 lugares, é dotado de áreas 
de medicina, pediatria, banco de 
urgência, cirurgia, ortopedia, raio 
X, hemoterapia, bloco operató-
rio, farmácia e consultas exter-
nas, conta com 12 médicos e 96 
enfermeiros.

O Projecto 
Kitabanga

Hospital Pediátrico K.Sul

Avaria corta 
produção 
de oxigénio

projecto, mas deixou de o fazer 
por incapacidade financeira. 
Actualmente, necessita de, no 
mínimo, 15 milhões de kwan-
zas para garantir esse funciona-
mento. “Se implementarmos os 
trabalhos de pesquisa, os equi-
pamentos e as saídas de campo 
complementares esse valor mete 
mais alguns 10 milhões em 
cima”, calcula. Sem apoio minis-
terial, funciona com a ajuda de 
parceiros privados.

Nos próximos três anos, 
o foco do projecto vai estar 
ligado às campanhas de edu-
cação ambiental, direccionadas 
para os principais aglomerados 
populacionais, fundamental-
mente onde se tem um grande 
número de pescadores. E ainda 
monitorar os impactos da pesca 
sobre as tartarugas. “Temos isso 
desenhado e estamos a correr 
atrás dos recursos para a imple-
mentação”. 

Michel Morais 
O biólogo 
e professor 
universitário



4
Quinta-feira 6 de Junho 2019SOCIEDADE

Cronicontando
(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Moda é  moda e sempre houve 
em todos os tempos, levando-
-me a crer que venha a haver 
para todo o sempre. Especia-
listas na matéria apontam que 
ela se renova e recupera exem-
plares do passado a cada dez ou 
vinte anos, com alguns acrés-
cimos e ou decréscimos.

Por outro lado, diferente 
dos animais irracionais, que já 
nascem vestidos de abundan-
tes pelos, escamas ou penas, o 
homem veste-se para realização 
púdica e alimentação egoística. 

Quem se veste, qualquer que 
sejam os trajes, quer cobrir o 
corpo, para que ‘zonas proi-
bidas’ não  sejam vistas, mas 
quer também mostrar-se ou 
pôr à mostra o que adquiriu e 
está a usar, quanto pode e até 
onde chega o seu bolso. Por 
este facto, uns, os mais vaido-
sos, nem sequer se prestam a 
bisar roupas, gastando fortu-
nas para alimentar esse ego. 
Alguns (como o autor dessa 
prosa) fica-se pelo cobrir o 
corpo  de forma decente e/ou 
combinar algumas cores, evi-
tando um carnaval de dura-
ção anual.

Aos que conjugam o verbo 
ter, às roupas são acompanha-
das de uma série de adereços 
complementares (e pinturas 
noutros casos), colocando-

-nos, às vezes, mais próximos 
de ‘pessoas esculpidas/traba-
lhadas’ do que de simples seres 
humanos (mortais) com cor-
pos cobertos por têxteis.

Nos dias que correm, vejo 
frequentemente senhoras (de 
baixa, média e outras de alta 
idade) usarem saias e vestidos 
curtos, apertados na zona da 
cintura (normalmente junto 
ao umbigo), mas excessiva-
mente largos na zona baixa 
e propensos a serem levanta-
dos pelo vento. E, quando tal 
(o inesperado?) acontece, fica 
tudo à mostra.

Uma s  ma i s  av i s ad a s , 
embora vaidosas, usam uma 
‘preservante’ cinta ou minús-
culos colants para manter a 
guarda. Outras, mais ousa-
das, usam tais sainhas e ves-
tidinhos como se estivessem a 
usar calças ou vestidos longos, 
numa espécie de ‘veja tudo’ o 
que quiser. Há quem ainda use 
em adição blusinhas de alci-
nhas ou as do tipo ‘deixa cair’.

E, quando o vento sopra, 
cuecas (novas e rotas) é só ver. 
E os jovens da kangonya que 
até   pedem para que o vento 
não dê tréguas?! Bué de cinema 
sem bilhete!

Por que será?
Será intencional ou as 

modas são incontornáveis?

O que o vento 
levanta e põe à mostra

e Janeiro a Março 
deste ano, foram 
registados em 
Angola 16 casos 
de  t r á f ico  de 

seres humanos, que resulta-
ram na detenção de 22 pessoas, 
revelou no Bengo, o secretá-
rio de Estado do Interior, José 
Bamokina Zau, durante a aber-
tura do ‘workshop’ sobre a for-
mação de formadores em fluxos 
migratórios e tráfico de seres 
humanos. “Em Angola já se 
começa a verificar de forma 
evidente casos de tráfico de 
seres humanos e relatos de ser-
vidão nos sectores da agricul-
tura, construção civil, mineiro, 
trabalho doméstico e outros 
serviços não convencionais”, 
alertou o governante.

A fronteira do Cunene com 
a Namíbia continua a ser o 

elo menos, 20 crianças morreram 
vítimas de meningite, num total de 
49 casos registados de Janeiro a Maio 
na Huíla, informou, esta quarta-feira, 
no Lubango, o supervisor provincial 
de Promoção da Saúde. 

Júlio Madaleno avançou, igualmente, que a falta 
de vacinas de rotina contribuiu para o aumento da 
mortalidade infantil, cujos casos, maioritariamente, 
deram entrada no Hospital Pediátrico do Lubango 
‘Pioneiro Zeca’. No ano anterior, foi registada pouca 
incidência da doença e, por isso, segundo o gestor, a 

situação está controlada, embora seja “preocupante”, 
devido ao alto nível de contágio que pode ocorrer 
através da troca de utensílios domésticos e espirros.

As complicações da meningite, causadas por 
infecção bacteriana, fungos e vírus, assemelham-se 
às de pessoas com sintomas de gripe, cujo quadro 
clínico é caracterizado por febre alta, fortes dores de 
cabeça, convulsões, rigidez da nuca, vómitos, sono-
lência, confusão mental e alergia.

Júlio Madaleno apelou aos pais para levarem os 
filhos às vacinas de rotina e para evitarem a auto-
medicação.

Em Angola

16 pessoas traficadas

Na Huíla

Meningite mata 20 crianças 

D

P

local com “mais casos”, devido 
à facilidades de mobilidade da 
população transfronteiriça, a 
pastorícia e a apetência dos 
jovens em procurar melhores 
condições no país vizinho. 

De 2016 a 2018, Angola regis-

tou 33 casos de tráfico de seres 
humanos, tendo sido detidos 56 
implicados nesta prática, entre 
nacionais e estrangeiros, res-
gatadas uma centena de víti-
mas, das quais se destacam 31 
mulheres e 69 crianças. 
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CIDADANIA 

Respeito ao justificativo de faltas
A Lei Geral do Trabalho (LGT), no 
ponto um do artigo 145.º, deter-
mina que são motivos justificati-
vos de faltas ao trabalho:

•O casamento do trabalha-
dor, desde que a ausência tenha 
a duração não superior a oito dias 
seguidos de calendário;	
•Um dia, para o pai, por ocasião 
do nascimento do filho;

Gazeta Solidário

ções legais ou militares que devem 
ser satisfeitas dentro do período 
normal de trabalho, nas condições 
e limites referidos no artigo 147.º;

•A prestação de provas a que 
estejam abrigados os trabalha-
dores estudantes, nos termos dos 
artigos 105.º e 148.º;

•A participação em cursos 
de formação, aperfeiçoamento, 
qualificação ou reconversão pro-
fissional que tenha sido autori-
zada pelo empregador.

A LGT faz constar ainda, 
entre outras, a prática do diri-
gismo sindical e a participação 
do trabalhador como candidato 
às eleições gerais ou autárquicas. 
É, pois, um dever de cidadania 
conhecer todas estas situações 
e ter sempre em conta que, em 
todos os casos, a lei prevê o 
aviso à empresa. 

•O falecimento de familiares 
directos [sendo oitos dias úteis, 
seguidos ou interpolados, tra-
tando-se do falecimento do côn-
juge, pais, filho e outros membros 
do agregado familiar. Para a morte 
de tios, avôs, sogros, irmãos, netos 
e noras, é concedida ao trabalha-
dor a dispensa de três dias úteis.]

•O cumprimento de obriga-

Com doença estranha nos seios 
Conceição José Ernesto, de 17 
anos, padece de uma doença 
rara nos seios e, por causa 
disso, não consegue amamentar 
o filho de nove meses. A ado-
lescente não trabalha nem tem 
apoio do pai do filho – que a 
abandonou quando se aperce-
beu do estado de saúde. A famí-
lia pede ajuda com consultas, 
alimentos e roupas. Concei-
ção Ernesto vive com a mãe, 
que também não trabalha, na 
Gabela, Kwanza-Sul. 

Contactos 
992 18 83 08 / 946 01 45 92 – 
Amigos Solidários da Gabela 
Facebook: Amigos Solidários 
da Gabela

Leandro e Martinho mantinham 
uma invejável relação de kam-
bismo e cumplicidade. Nascidos 
no mesmo bairro, tinham feito 
a primária e o ensino médio na 
mesma escola, vindo a separar-
-se apenas na faculdade, quando 
Leandro optou por estudar advo-
cacia, enquanto Martinho pre-
feriu tirar o curso superior de 
engenharia civil. 

A diferença nas profissões 
acabou por unir ainda mais os 
dois kambas, que aproveitavam, 
assim, para usufruir dos serviços, 
um do outro, sem pagar avul-
tadas quantidades de kumbu. 
Terá sido num destes biolos que 
o advogado Leandro teria ficado 
com o kilápi do engenheiro Mar-
tinho, dando início ao fim de 
uma amizade de décadas. 

Os pais de ambos, conhe-
cendo-lhes a infância, tenta-
ram persuadi-los, não façam 
isso, vocês já tão tipo família, 
resolvam isso pacificamente, 
mas Martinho estava irredu-
tível, não, não quero saber, ele 
tem de pagar o que me deve, 
isso não vai ficar assim. 

E não ficou mesmo. Zangado, 
o engenheiro, que tinha um filho 
com o nome do ex-amigo, deci-
diu que nenhum descendente seu 
deveria ser xará de um tipo que 
não gostava de pagar kilápi, pelo 
que gastou uns tantos kwanzas 
para convencer um conserva-
dor a alterar o nome do rapaz. 
Em retaliação, o advogado, con-
tra todas as regras da profissão, 

A amizade 
e o kilápi 
Onélio Santiago, 
jornalista

pondo em risco a própria car-
reira, divulgou nas redes sociais 
“as verdades” sobre um caso 
em que a sua brilhante inter-
venção havia contribuído para 
que o amigo fosse considerado 
inocente. O processo foi rea-
berto e o engenheiro civil viu-
-se encurralado num escândalo 
que lhe podia pôr kuzu durante 
um bom par de anos.

Fizeram-se reuniões fami-
liares, contrataram-se reputa-
dos mediadores de conflitos, 
envolveram-se especialistas em 
coaching, psicólogos e antropó-
logos, mas Leandro teimava em 
não pagar o kilápi, o que obri-
gou Martinho, completamente 
saturado, a traçar um plano. 

Como conhecia bem a rotina 
de Leandro, Martinho não teve 
dificuldades para saber que, 
naquela madrugada de sábado, 
o advogado estaria sozinho em 
casa. Com a perícia própria de 
quem havia acompanhado a cons-
trução da vivenda, o engenheiro 
desvencilhou-se das fechaduras 
e, com a alma inundada de ira, 
apareceu no quarto do advogado, 
empunhando um machado alta-
mente afiado. O outro, estreme-
cido, ainda tentou improvisar 
uma desculpa, vou-te pagar, meu 
amigo, não me mata só, faxavor, 
mas era tarde: Martinho já lhe 
havia enterrado o machado no 
nguimbo, deixando-o esvair-se 
em sangue, enquanto lhe revis-
tava a carteira à procura dos 300 
kwanzas de kilápi. 
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Organização das 
Nações Unidas 
para Alimenta-
ção e Agricul-
tura (FAO) quer 

acabar com a fome em Angola até 
2030. A FAO disponibilizou 15 
milhões de dólares para a imple-
mentação de projectos, revelou a 
representante da organização em 
Angola, Gherda Barreto Cajina.

O financiamento enquadra-
-se no projecto ‘Fome Zero’ que 
pretende retirar os cerca de sete 
milhões de angolanos que, segundo 
estimativas da FAO, vivem sob 
insegurança alimentar no país. 
Segundo o relatório ‘Estado da 
Segurança Alimentar e Nutrição 
no Mundo 2018 (SOFI)’, divulgado 
em Setembro do ano passado, em 
Angola, 23,9 por cento da popu-
lação passa fome, o que equivale 
a que 6,9 milhões de angolanos 
não têm acesso mínimo a alimen-
tos. Ou seja, pelo menos, três em 
cada 10 angolanos passam fome.

Por outro lado, no Índice de 

l Teresa Fukiady

A

A Organização 
das Nações Unidas 
para Alimentação e 
Agricultura (FAO) quer 
acabar com a fome em 
Angola até 2030. Para 
isso, disponibilizou 15 
milhões de dólares para 
a implementação de 
projectos. Em Angola, 
pelo menos, três em cada 
10 pessoas passam fome. 
No ano passado, a fome 
matou mais de três mil 
crianças até aos cinco 
anos.

FAO quer erradicar 
fome em Angola

Organização disponibiliza mais de 15 milhões de dólares

Um estudo elaborado pelo 
Fórum Africano para as Polí-
ticas da Infância mostra que 
uma em cada três crianças afri-
canas passa fome, e que mais 
de metade das mortes anuais 
de crianças resulta da fom. 

O Fórum Africano para as 
Políticas da Infância (ACPF, 
sigla em inglês) pediu uma 
“acção urgente” aos governos 
e aos organismos internacio-
nais, alertando para o facto de 
mais de 60 milhões de crian-
ças não terem comida sufi-
ciente para sobreviverem. E 
que, nove em cada 10 crianças 
africanas não respondem aos 
critérios mínimos definidos 
pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) em maté-

ria de dieta alimentar diá-
ria e dois em cada cinco não 
têm sequer a carne na ementa 
com o mínimo de regulari-
dade aceitável. Caso não haja 
inversão do quadro até 2050, 
o estudo mostra que África 
terá mil milhões de crianças 
subnutridas ou com fome.

O documento revela ainda 
que, apesar de o continente 
africano estar a registar há 
largos anos crescimento eco-
nómico, em algumas regiões 
africanas, a situação tem 
estado a piorar e a razão é a 
incompetência dos Gover-
nos para gerarem condições 
aceitáveis para as suas popu-
lações, sendo que são as crian-
ças quem mais sofre.

Fome piora África
Fome Global (Global Hunger 
Index - GHI) de 2018, Angola 
ocupou o 95.º lugar entre 119 paí-
ses qualificados. O país está entre 
as nações em que a fome é consi-
derada grave. Entre os 52 países 
com as taxas mais preocupan-
tes no Índice Global da Fome 
2018 estão Moçambique, Angola 
e Guiné-Bissau. Sendo Angola o 
segundo país africano de Língua 
Oficial Portuguesa pior classifi-
cada, onde a população mais sofre 
por causa da fome. A lista relatório 
inclui Moçambique e Guiné-Bis-
sau, como países do PALOP que 
também registam altos índices de 
fome. Moçambique é o pior classi-
ficado. No total, o índice apresenta 
dados de 119 países. A organização 
aponta os conflitos violentos, má 
governação, e impactos relaciona-
dos com as mudanças climáticas 
na agricultura como factores que 
favorecem a escassez de alimen-
tos na maioria dos países. O GHI 
é uma ferramenta projectada para 
medir e rastrear de forma abran-
gente a fome nos níveis global, 
regional e nacional. É projectado 
para aumentar a conscientização 
e a compreensão da luta contra a 

políticas e programas com abor-
dagem multissectorial que abran-
gem todas as áreas da sociedade.

QUASE 3.500 MORTES
Um total de 3.495 crianças mor-
reram, em 2018, por desnutrição. 
No mesmo ano, foram atendidos 
mais de 148 mil crianças meno-
res de cinco anos com desnutrição 
aguda severa sem complicações 
foram atendidas em regime ambu-
latório (Programa de Atendi-
mento em Ambulatório). Destas, 
1.551 morreram, 93.840 tiveram 
alta como curados e 32.060 aban-
donaram o tratamento. Em 2017, 
neste programa foram admitidos 
266.400, destas tiveram alta como 
curados 34.131 e 91.024 abando-
naram o tratamento.

Nas unidades de internamento 
(Unidades Especiais de Nutrição), 
em 2018, foram atendidas mais de 
42 mil crianças menores de cinco 
anos. Destes, 1944 terminaram em 
óbitos, 14.466 tiveram alta como 
curados e 1.780 abandonaram o 
tratamento. Em 2017, foram aten-
didas 43.816: 13.527 tiveram alta 
como curados e 1.854 abandona-
ram o tratamento.

fome, fornecer um meio de com-
parar os níveis de fome entre paí-
ses e regiões e chamar a atenção 
para as áreas do mundo que mais 
precisam de recursos adicionais 
para eliminar a fome.

Segundo Gherda Barreto 
Cajina, em Angola, a FAO tra-
balha com projectos no campo 
e apoia políticas públicas para 
o alcance do objectivo da fome 
zero, e, para isso, são necessárias 
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s Caminhos-de-
-Ferro de Luanda 
enfrentam uma 
nova crise depois 
de já terem per-

dido 49 milhões de kwanzas, 
face à última paralisação de 39 
dias. Em menos de uma semana 
do levantamento da greve do 
quadro efectivo, os trabalha-
dores do Projecto Vias Limpas, 
subcontratado para a limpeza e 
controle da via férrea, da zona do 
Bungo até ao Tungangó, amea-
çam cruzar os braços.

Em causa estão quase sete 
meses de salários em atrasos, 
além da falta de equipamentos. 
A possível paralisação poderá 
precipitar a interrupção dos 
comboios, havendo o risco de 
descarrilamento face ao lixo 
que é depositado diariamente 
nesses locais. 

Não é a primeira vez que os 

Nova 
greve 
ameaça 
CFL

Depois de perder mais de 30 milhões de kwanzas 

A empresa que assegura a manutenção da linha 
férrea pode parar por falta de pagamento de 
salários. O porta-voz dos Caminhos de Ferro de 
Luanda reconhece que a falta de manutenção das 
vias pode levar a descarrilamentos. No entanto, 
assegura que jamais deixará as linhas sem pessoal.

O

l Antunes Zongo trabalhadores do Projecto Vias 
Limpas ficam meses sem paga-
mentos. Segundo os próprios, 
os atrasos salariais ocorrerem 
desde o primeiro mês em que 
a entidade começou a operar, 
em Maio do ano passado. “A 
empresa começou a dever-nos 
logo no início. Tivemos de tra-
balhar até Julho, só para obter 
o dinheiro de Maio. E fomos 
vivendo assim. Desde Janeiro 
deste ano que não recebemos”, 
conta um dos trabalhadores.

Para lá das “constantes 
demoras” da prestação, os tra-
balhadores também se queixam 
da não “substituição dos equi-
pamentos de trabalho”.

Geraldo Tchacone, director 
do Projecto Vias Limpas, reco-
nhece os atrasos, mas justifica 
com a falta de pagamento da 
prestação por parte da "con-
tratante". Mas destaca haver 
negociações para a liquidação 
da dívida. "Os Caminhos-de-
-ferro garantem que vão pagar, 
mas só depois de ultrapassada 
a crise. Têm ainda muitos pro-
blemas internos e os nossos tra-

balhadores sabem disso, porque 
explico sem reservas", garante 
Geraldo Tchacone. Acrescenta 
já ter considerado a hipótese 
de retirar a empresa do local 
e regressar assim que os CFL 
tivessem disponibilidade finan-
ceira, mas recuou por temer que 
outra companhia fosse substi-
tuí-la. "Os Caminhos-de-Ferro 
são o nosso único cliente e há 
muitas empresas que ambicio-
nam o nosso espaço” enfatiza, 
lamentando ter perdido "mui-
tos trabalhadores" por causa 
da crise.

CFL NEGA RELAÇÃO COM 
´PROJECTO VIAS LIMPAS´ 
Os CFL nega ter relações con-
tratuais com o ´Projecto Vias 
Limpas .́ Segundo o porta-voz 
da empresa, Augusto Osório, 
os CFL confiaram a tarefa a 
um grupo de jovens morado-
res das zonas adjacentes à via 
férrea, dado que o pessoal que 
desempenhava esse trabalho foi 
transferido para Kwanza-Norte 
e Malanje, bem como noutras 
áreas em Luanda.

E presume que o grupo 
contratado terá se organizado 
em projectos e “subcontratado 
outras pessoas” a quem paga 
parte do dinheiro que recebe 
dos CFL. “E é bom reter que 
não pagamos salários a estes 
jovens. Pagamos uma pres-
tação em função do trabalho 
que fazem. Ou seja, se durante 
o mês nada fizerem, não paga-
mos”, explica o porta-voz, que 
aponta a greve de mais de um 
mês como responsável pelos 
atrasos na prestação dos jovens.

Embora sem poder precisar o 
valor da dívida, Augusto Osório 
assegura que os CFL vão pagar. 
E manifesta-se despreocupado 
quanto à ameaça de paralisa-
ção por a empresa não ter sido 
notificada neste sentido. “Mas 
se houver paralisação, teremos 
de encontrar outras soluções, 
porque os amontoados de lixo 
podem forçar a suspensão dos 
comboios ou, no extremo, pro-
vocar descarrilamento”, subli-
nha o responsável, que se diz 
satisfeito com os trabalhos até 
aqui desenvolvidos pelo grupo.

A possível paralisação 
poderá precipitar a 

interrupção dos 
comboios, havendo o 

risco de 
descarrilamento face 

ao lixo que é 
depositado 

diariamente nesses 
locais.

Augusto Osório, porta-voz dos CFL
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Juristas divididos sobre 
a legalidade da prisão

Detenção e julgamento de Augusto da Silva Tomás, antigo ministro dos Transportes 

A detenção e julgamento de Augusto da Silva Tomás divide opiniões entre juristas. A polémica está relacionada com a questão das 
imunidades parlamentares. Uns defendem que o antigo ministro não devia ser detido por ser deputado. Outros argumentam de que ele 
havia suspendido o mandato. Em tribunal, jura inocência.

uristas mostram-se 
divididos quanto à 
“legalidade ou ilega-
lidade” da detenção e 
julgamento do antigo 
ministro dos Trans-

portes, Augusto da Silva Tomás, 
por este, quando foi detido, ter 
mandato de deputado, função 
para a qual foi eleito em 2017. 
Com base na Constituição da 
República, artigo 150, “os depu-
tados não podem ser detidos ou 
presos sem autorização a con-
ceder pela Assembleia Nacio-
nal ou, fora do período normal 
de funcionamento desta, pela 
Comissão Permanente, excepto 
em f lagrante delito por crime 
doloso punível com pena de 
prisão superior a dois anos”.

O jurista e deputado da 
CASA-CE, Lindo Bernardo 
Tito, reforça que, nas eleições 
passadas, Augusto da Silva 
Tomás foi eleito, na lista do 
MPLA, sendo assim “dono do 
mandato do povo”. Quando 
foi nomeado para ministro 
dos Transportes, “suspendeu 
o mandato” e quando foi exo-
nerado do cargo governamen-

J

l André Kivuandinga

não regressou como ele que-
ria”, realça. Apesar disso, Lindo 
Bernardo Tito defende “não há 

ilegalidade na prisão”, porque, 
ao ocupar o cargo no Governo, 
Augusto Tomás “não perdeu o 

seu mandato de deputado, mas 
não tendo regressado nem estar 
em exercícios de funções como 
deputado, não tinha imunidade, 
porque só estas funções gozam 
desta protecção”. 

A alegada violação das imu-
nidades parlamentares, no caso 
Augusto Tomás, foi levantada, 
no Tribunal Supremo, instân-
cia que está a julgar o antigo 
ministro dos Transportes, pela 
sua advogada. Na nota de con-
testação, lida em uma hora e 
30 minutos, Paula Godinho 
acusa o Ministério Público de 
ter cometido várias “violações 
penais” no processo. Das quais, 
destacou a violação dos princí-
pios da liberdade, da presunção 
de inocência, da legalidade e da 
dúvida a favor do réu.

De acordo com a defensora, 
à data da detenção, Augusto 
Tomás era deputado e gozava 
de “imunidades” parlamenta-
res estipuladas na Constitui-
ção. A advogada, alinhando 
no argumento do deputado da 
CASA-CE, Lindo Bernardo Tito, 
lembra que o réu havia suspen-
dido, temporariamente, o man-
dato para assumir o cargo de 
ministro dos Transportes. “Face 
a essas incongruências, o pro-
cesso não devia seguir para jul-
gamento, até à restituição dos 
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Política

Ministro defende-se
No julgamento, Augusto da 
Silva Tomás tem negado qual-
quer culpa, rejeitando a tese do 
Ministério Público de que des-
viou dinheiro do CNC, por pro-
veito próprio. O antigo ministro 
explicou que é um empresário 
no ramo imobiliário, há anos, 

antes mesmo de chegar ao 
Governo, com dezenas de edi-
fícios em Luanda, adquiridos 
graças a um empréstimo ban-
cário de 60 milhões de euros, 
contraído em 1996. Augusto da 
Silva Tomás garante que justi-
ficou, aos investigadores, todo 

o dinheiro que foi depositado 
na sua conta, recusando a ideia 
de que tinha saído do CNC.  
O antigo ministro foi detido 
em Setembro do ano passado, 
ficando em prisão preventiva até 
ao decorrer do julgamento que 
começou a semana passada. «

tal, no mesmo dia, “requereu 
imediatamente o seu lugar no 
parlamento, mas infelizmente 
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O julgamento do antigo administrador 
de Viana, Jeremias Dumbo, acusado de 
venda “ilegal” de terreno, está marcado 
para o próximo dia 8, sábado, no tribunal 
de Viana, em Luanda, pelas 10 horas, 
anunciou o tribunal.

direitos de liberdade de que 
goza”, defendeu. 

O Ministério Público acusa 
Augusto da Silva Tomás de 
cometer crimes de desvio de 
dinheiro do Conselho Nacio-
nal de Carregadores (CNC), 
peculato, violação de normas 
de execução orçamental e abuso 
de poder na forma continuada.

A exoneração, em Junho 
de 2017, de Augusto da Silva 
Tomás, tinha levantado muitas 
polémicas, por causa da anula-

ção do consórcio de transportes 
aéreos, denominado ‘Air Con-
nection’, por alegadas irregu-
laridades, detectadas por João 
Lourenço, em entrevista à ‘Euro-
news’. O Presidente da Repú-
blica anunciava que a parceria 
“não vai adiante, não vai sair, 
não vai acontecer, por se tra-
tar de uma companhia fictícia”. 

Em 2017 a Inspecção-Geral 
da Administração do Estado 
(IGAE), em comunicado, havia 
anunciado o início de investiga-
ções sobre o funcionamento do 
Conselho Nacional de Carrega-
dores (CNC) por alegada gestão 
danosa, do órgão tutelado pelo 
Ministério dos Transportes.

O juiz-presidente do Tri-
bunal Constitucional, Manuel 
Aragão, e outros dois magis-
trados chegaram a considerar 
“ilegal” a prisão de Augusto 
da Silva Tomás, por entende-
rem que este beneficiava das 
imunidades parlamentares. A 
posição dos três magistrados 
foi demonstrada na declaração 
sobre o recurso extraordinário 
de “inconstitucionalidade” soli-
citada pelo antigo ministro da 
Justiça, Manuel Aragão, que se 
declara “parcialmente contra a 
deliberação do acórdão”, publi-
cado a 22 de Maio, que “nega 
o recurso de pedido de ‘habeas 
corpus’ ao recorrente”. 

Manuel Aragão fundamen-
tava a “ilegalidade” da prisão, 
por  Augusto da Silva Tomás 
estar “em pleno gozo do seu 
estatuto de deputado”, já que 
tinha sido exonerado do cargo 
de ministro dos Transportes. 
“A prisão devia ser precedida 
da competente autorização da 
Assembleia Nacional ou da 
comissão permanente, com 
base na Constituição”, lê-se 
na declaração de voto vencido. 
“Não tendo sido observados 
os procedimentos acima refe-
ridos, a prisão do recorrente é 
ilegal, pelo que o referido depu-
tado deveria ser posto em liber-
dade, aguardando os ulteriores 
termos do processo ao qual foi 
indiciado”, reafirmava.
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O autor do livro ‘Stieg Larsson - Os arquivos secretos e a sua aluci-
nante caça ao assassino de Olof Palme’ implica a Unita na morte de 
Olaf Palme, antigo primeiro-ministro sueco, assassinado em Feve-
reiro de 1986, numa rua em Estocolmo. 

Jan Stocklassa afirmou, à agência Lusa, estar convencido de que 
crime pode ser resolvido “em breve” e que tem uma forte suspeita 
sobre a identidade do assassino. 

O livro já foi editado em português e começou a ser vendido, 
esta semana, nas livrarias portuguesas. Tem como ponto de par-
tida os arquivos pessoais do famoso escritor sueco Stieg Larsson 
que, além de denunciar durante vários anos as acções dos grupos 
de extrema-direita na Suécia, investigou a morte de Olaf Palme. 

Larsson, jornalista e romancista, autor da saga “Millenium”, que 
morreu em 2002, investigou, nos anos 1980, as supostas ligações 
entre o representante da UNITA em Estocolmo e os movimentos 
de extrema-direita nórdicos, revela Stocklassa.

No entanto, o porta-voz da Unita, Alcides Sakala, rebate a ideia 
e garante ser “uma cabala” contra o partido. Em declarações ao Jor-
nal de Angola, o dirigente da Unita admite não ter lido o livro, mas 
adianta que se pretende “desviar as atenções das exéquias” de Jonas 
Savimbi. De acordo com Stocklassa, Olof Palme preparava-se para 
travar o negócio de armamento entre a África do Sul e o Irão e que 
envolvia empresários suecos. 

“A teoria determina o grupo de planeamento, comando ope-
racional e o grupo de assistência operacional, em que se enquadra 
Luís Antunes, repre-

sentante da UNITA, e um contacto de Anders Larsson”, escreve 
Stocklassa. Os documentos, notas e artigos de jornal arquivados por 
Stieg Larsson são datados do final da Guerra Fria e da Guerra Civil 
em Angola, sendo que Jan Stocklassa, em concreto, sobre o antigo 
representante da UNITA em Estocolmo, não confronta a actual 
direcção do partido angolano. 

O crime continua sem resolução e ainda está a ser investigado 
pelas autoridades suecas.

Assassinato de Olaf Palme

Escritor sueco implica Unita

Augusto da 
Silva Tomás, 
antigo ministro 
dos Transportes

A alegada violação das 
imunidades 

parlamentares, no 
caso Augusto Tomás, 

foi levantada, no 
Tribunal Supremo, 
pela sua advogada. 



salário mínimo 
nacional foi actua-
lizado há quatro 
meses, mas os líde-
res dos pequenos 

estabelecimentos comerciais e de 
prestação de serviços não estão 
satisfeitos e consideram que seria 
melhor aguardar “pelo passar da 
crise”. Na perspectiva dos patrões, 
“boa parte dos estabelecimentos 
não terão capacidade” para cum-
prir com as novas regras, aprova-
das pelo Conselho de Ministros, 
face à conjuntura económica.

O Governo prevê passar a res-
ponsabilizar as empresas que não 
cumprirem com as novas normas, 
a partir de Agosto, segundo Lean-
dro Cardoso, inspector do Minis-
tério da Administração Pública, 
Trabalho e Segurança Social. O 
revoga o Decreto Presidencial nº 
91/17 e determina um aumento 
salarial único na ordem dos 30%. 

O documento permite aos esta-
belecimentos praticarem salários 
abaixo da taxa mínima, desde que 
comprovem “documentalmente 
a impossibilidade de efectuarem 
o pagamento dos valores fixados 
por lei, uma tarefa que deve ser 
autorizada pelo titular do depar-
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Economia
Novo salário 
mínimo preocupa 
comerciantes 

Temem mais desemprego e encerramento de estabelecimentos

O Governo prevê a entrada em vigor do novo salário mínimo nacional em Agosto. 
Pequenos investidores temem que o novo diploma possa produzir mais desemprego.

O
l Antunes Zongo

-se forçadas a encerrar”. Paga 36 
mil kwanzas ao único empregado, 
mas sublinha que o faz com atra-
sos, não só pela “pouca clientela” 
e despesas diárias, bem como pelo 
“aluguer do estabelecimento” de 
39 mil kwanzas. 

Até 2013, além de saldos e ‘box’ 
da Zap, Ricardo Gomes vendia tele-
móveis e assessórios telefónicos, 
mas reduziu o volume de negó-
cios por causa da crise e teme que 
a situação piore. “A vida está difí-
cil para todos. Por hoje, as pessoas 
só estão a comprar o saldo da Zap 
porque os filhos incomodam. Mas 
se vermos, na venda de 20 car-
tões, 15 são de cobertura de ape-
nas sete dias, que vendemos a 750 
kwanzas”, refere Ricardo Gomes, 
que paga de imposto 1% da renda 
mensal, além de 17 mil kwanzas 
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tamento ministerial, responsável 
pelo sector do trabalho”, lê-se no 
decreto 89/19, assinado pelo Pre-
sidente da República.

Ainda assim, os comerciantes 
manifestam-se desconfortáveis, 
dado que o diploma não especi-
fica um montante limite abaixo da 
taxa oficial que se possa praticar, 
em caso de incapacidade finan-
ceira. “O problema são os fiscais. 
A lei diz uma coisa, mas como não 
entendemos quase nada sobre leis, 
aproveitam-se para nos extorqui-
rem”, lamenta Alfredo Sidney, ges-
tor de um depósito de pão, ainda 
não formalizado.

A unidade possui dois cola-
boradores, que auferem salários 
de 12 mil kwanzas. “Estamos a 
começar. Só contratei essas pes-
soas porque tenho outra ocupa-
ção, senão eu mesmo ficava aqui. 
Aonde vou tirar 21 mil ou 26 mil 
para salários?”, questiona-se, ape-
lando ao recuo da medida.

Ricardo Gomes, proprietá-
rio da Young Spirit, um estabe-
lecimento de venda de cartões de 
saldos de TV por satélite e de cha-
madas, no Ngola Kiluanje, teve de 
despedir um dos dois colaborado-
res, face à incapacidade em conti-
nuar a honrar com pagamentos. 
Também apela a que o Governo 
recue na pretensão do aumento, sob 
pena de “muitas empresas virem-

Agricultura Transportes, 
serviços e 
indústria 

transformadora

Comércio 
e da indústria 

extractiva

Salários mínimos alterados
                                                                     Valores expressos em kwanzas

Salário actual l         Em Agosto l

21
.4

54

20
.6

29

26
.8

17
 

24
.7

54

32
.1

81

16
.5

03

anuais para a obtenção do recibo .
Fernando Ambrósio, gestor da 

padaria 123, de investidores chine-
ses, também espera que o Governo 
reconsidere por causa da incapa-
cidade financeira. Conhecedor do 
mercado, sublinha que boa parte 
das padarias “não têm condições” 
para proceder ao aumento exigido 
pelo diploma.“Por exemplo, a pada-
ria 123 é nova. E há poucos meses 
pagava 26 mil kwanzas à maioria 
dos trabalhadores aumentou para 
28 mil. Essa é a capacidade actual, 
mas há necessidade de mais pes-
soal, obviamente que não poderá 
pagar o mesmo salário”, assegura 

Fernando Gomes, que alerta o 
Governo pelo perigo que a medida 
poderá gerar na sociedade. 

Já Estevão da Costa, 30 anos, 
dedica-se ao trabalho de recauchu-
tagem no bairro São João. A operar 
na ilegalidade, dado que há muito 
não renova a licença, por alegada-
mente não “sentir os benefícios do 
imposto”, exerce a profissão há três 
anos e conta com um único cola-
borador a quem paga um subsídio 
de 15 mil kwanzas mensal. Acre-
dita que se o Governo for rigoroso 
em fiscalizar quem “paga e quem 
não paga”, de acordo com a lei, o 
desemprego vai multiplicar-se.

O problema são os 
fiscais. A lei diz uma 
coisa, mas como não 
entendemos quase 

nada sobre leis, 
aproveitam-se para 
nos extorquirem.
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O académico e antigo secre-
tário-geral do MPLA defen-
deu, em entrevista à LAC, a 
protecção das empresas alega-
damente criadas com recurso 
a fundos públicos, pela sal-

As mudanças nos petróleos 
vão afectar o volume do pré-
mio sobre o investimento das 
companhias. Nos novos contra-
tos, o ‘uplift’ recua de 50 para 
10%. Mas, apesar de generica-

vaguarda dos empregos. O 
também membro da adminis-
tração da Sonangol entende 
que a solução passa por colo-
car essas empresas a amortizar 
ao Estado e a pagar impostos. 

mente elogiada, a intenção do 
Governo não acaba com as con-
trovérsias. Há quem insista que 
a taxa deveria ser de 0%, mas 
o Executivo pensa que deve 
manter alguma atractividade. 

ANTIGO PRIMEIRO-MINISTRO APELA À SALVAGUARDA DE 

Marcolino Moco defende protecção das 
empresas criadas com fundos desviados

INTENÇÃO DO GOVERNO MANTÉM CONTROVÉRSIAS

Prémio de investimento nos 
petróleos baixa de 50% para 10%
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O Banco Nacional de Angola (BNA) está a 
trabalhar com as companhias petrolíferas 
para a venda directa de divisas aos bancos 
comerciais, informou, esta semana, em 
Luanda, o governador do Banco Central, 
José de Lima Massano.

Empresários falam 
em “péssimo” 
ambiente de negócios

Dificuldades de investimento analisadas

alta inf lação, 
a escassez de 
d iv i sa s  e  a s 
mudanças de 
políticas, pro-

vocadas pela mudança de car-
gos políticos, têm agravado o 
ambiente de negócios em Angola 
que é “péssimo” e “débil”, con-
cluem empresários e empreen-
dedores que se juntaram num 
fórum sobre sustentabilidade, 
na semana passada, em Luanda.

Ao descrever a “débil” situa-
ção da economia, o líder empre-
sarial Jorge Baptista aponta 
para a falência de empreas e  
considera mesmo que “quem 
sobreviver vai ser um empre-
sário exímio, que pode vender, 
concorrer, ter uma boa marca 
e ser exemplo para os outros”. 
Entre vários constrangimen-
tos, Jorge Baptista exemplifica 
com a demora nos pagamen-
tos por parte das cadeias de 
distribuição. “Por exemplo, 
coloco o meu produto numa 
determinada cadeia de distri-
buição. Depois de assinado o 
contrato, começa a distribuição. 

A tas vezes, estes “não deixam os 
clientes retirar os seus valores”. 
“O que me fez sair do mercado 
foi o facto de fazer as entregas 
para o pagamento em 120 dias 
e não pagarem. Não posso. E, 
quando chegam os 120 dias, já 
estou à rasca. E ainda amea-
çam, apesar dos contratos por 
se cumprir. Depois leva-se o 
caso ao tribunal e pode durar 
um a dois anos. Não sabia que, 
no Congo (Democrático) gos-
tavam de batatas e das boas. E 
ainda pagam”, declara.

O director geral da Angocajú, 
por sua vez, considera que é pre-
ciso “coragem de super-homem 
para se ser empresário”. Além 
da conjuntura de imprevisibi-
lidade, Camilo Ortet identifica 
as consequências das mudan-
ças de cargos políticos. Para o 
empresário, os obstáculos fazem 
com que os angolanos tenham 
“mente aberta para ultrapas-
sar barreiras que, se calhar, os 
outros empresários na diáspora 
não o fariam”.

 Isabel Dinis  

A unidade comercial vende o 
meu produto em uma semana 
e quer pagar em 150 dias. E, se 
não fizer a entrega na semana 
a seguir, ele arranja outro for-
necedor. Eles têm poder sobre 
nós. O ambiente de negócios 
não é favorável, mas é preciso 
recuar e criar bases”, detalha, 
no que é seguido pelo jorna-
lista e empreendedor Ernesto 
Bartolomeu.

Destacando as dificulda-
des de acesso ao crédito e de 
levantamentos de dinheiro nos 
bancos, Bartolomeu está con-
vencido de que o ambiente de 
negócios em Angola “não per-
mite” que as empresas tenham  
lucro. Por isso, não só ‘trocou’ 
Angola pelo Congo Democrá-
tico, como já considera o país 
vizinho “o mercado de elei-
ção”. Proprietário de fazendas 
que produzem batatas, o conhe-
cido apresentador de televisão vê 
“resultados positivos”, na rela-
ção comercial com operadores 
do país vizinho, visto que recebe 
os pagamentos em dólares e não 
os coloca nos bancos já que, mui-
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Luanda tem professores 
admitidos que não leccionam 

Governo avança para novo concurso público sem resolver pendentes do anterior  

Embora o Governo esteja a preparar um novo 
concurso público para o ingresso de professores, 
há candidatos admitidos no concurso do ano 
passado, em Luanda, que ainda não foram 
enquadrados. Alguns admitem recorrer a esquemas, 
ao mesmo tempo que culpam o Ministério pela 
“má organização do processo”. O responsável pela 
Educação na capital assegura que a situação “está a 
ser resolvida”, enquanto o NG antecipa as exigências 
do próximo concurso, que deverá iniciar-se ainda este 
mês. 

té há três sema-
nas, 224 candi-
datos admitidos 
no  c onc u r s o 
público do ano 

passado, em Luanda, ainda 
aguardavam por colocação, 
segundo dados do director do 
Gabinete da Educação da capi-
tal, que, em recente entrevista 
ao NG, justificou este registo 

A
l Onélio Santiago  didatos, mediante a autoriza-

ção do Ministério das Finanças. 
Devido às dificuldades na 

colocação, há candidatos que 
têm recorrido a esquemas, como 
revelou um jovem ao NG, pre-
ferindo o anonimato por medo 
de represálias. De quase 30 anos, 
o jovem licenciado foi admi-
tido no concurso público com 
uma das melhores notas entre 
os candidatos do II ciclo. Assi-
nou o contrato de provimento e 
o processo e dos demais admi-
tidos seguiram para o Tribu-
nal de Contas, para este órgão 

Fo
to

s 
M

ár
io

 M
uj

et
s

com “características particu-
lares” da província. Embora a 
quota estabelecida para Luanda 
fosse de 2.650 vagas, acabaram 
por ser admitidos 2.796, preci-
samente mais 146 candidatos 
do que a previsão inicial. No 
II ciclo, o número de candida-
tos com nota positiva foi supe-
rior às 950 vagas estabelecidas. 
Por isso, havendo “pressão” dos 
candidatos do II ciclo, que, em 
muitos casos, tinham notas 
mais altas do que os admiti-
dos na primária e no I ciclo, a 
solução foi admitir mais can-
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Houve pressão muito 
grande. Os meus 

serviços de recursos 
humanos também não 
foram perspicazes. Era 
uma situação fácil de 

resolver.

‘visar’. Depois, os processos 
foram inseridos no Sistema Inte-
grado de Gestão Financeira do 
Estado (Sigfe) e os candidatos 
frequentaram os seminários que 
costumam ser realizados no iní-
cio de cada ano lectivo. A esta 
fase, seguir-se-ia a entrega das 

guias para que os admitidos 
soubessem em que catego-
rias estavam inseridos e em 

que distrito se deveriam apre-
sentar para que os responsá-
veis locais lhes ‘mostrassem’ 

a escola em que deve-
riam leccionar. 

É aqui que o 
jovem e outras 
dezenas de 
c a n d i d a -
tos ficaram 
‘entalados’. 
“ O  p r o -
cesso não 
foi bem 

organi-
z a d o . 
C o n -
c o r r i 

p a r a  o 
Belas, mas 

a minha guia 
apa receu nu m 

outro município”, 
crit ica o jovem, 
que, por já estar 
inserido no Sigfe, 

recebe salários desde Abril, 
mas, temendo não estar a lec-
cionar resulte na sua retirada 
do sistema, socorreu-se da 
‘ajuda’ de um amigo, director 
de uma escola pública do II 
ciclo. “Estou a batalhar para 
conseguir escola”, resume, 
considerando que o problema 
começou quando o Ministério 
da Educação (Med) emitiu um 
comunicado, no início do ano, 
a ordenar que todos os profes-
sores passassem a ter 24 tempos 

lectivos por semana. E isso fez 
com que as escolas passassem a 
ter um excedente. O jovem não 
vê, por isso, razões para que 
o Estado esteja a preparar-se 
para organizar um novo con-
curso público para o ingresso 
de novos professores. “Os can-
didatos admitidos não vão ter 
onde leccionar. Tudo isso é só 
para fazer uma estatística que 
ajude a justificar os tais 500 mil 
empregos prometidos na cam-
panha eleitoral”, critica. 

TUTELA ADMITE ‘LAPSO’
Até ao fecho desta edição, os 
esforços do NG para obter escla-
recimentos do Med não haviam 
resultado. Contudo, nas decla-
rações ao NG, Narciso Benedito 
admitiu ter havido “um lapso” 
que permitiu que as Finanças 
passassem a pagar salários a 
candidatos admitidos e contra-
tados que ainda não estavam a 
leccionar. Houve ainda casos 
de quem já estivesse a leccio-
nar, mas não era remunerado. 
Assegurando que tudo já foi 
comunicado ao Ministério das 
Finanças para a devida correc-
ção, o responsável da Educa-
ção de Luanda garantia que “já 
estava resolvido” o problema 
relacionado com professores 
que não encontravam as guias 
nos municípios em que haviam 
feito a candidatura. “Houve 
aqui uma pressão muito grande. 
Os meus serviços de recursos 
humanos também não foram 
perspicaze, era uma situação 
muito fácil de resolver, no sen-
tido em que fizemos as coloca-
ções, mandámos as guias para 
os municípios, mas não se infor-
mou ao professor onde é que 
ele foi [colocado]”, explica Nar-
ciso Benedito, acrescentando 
que, apesar destes pendentes, 
ainda se justifica a realização 
de um outro concurso público 
para o ingresso de mais pro-
fessores. “As necessidades do 
ensino primário são várias e o 
concurso público de 2018 não 
satisfez as necessidades, tal 
como não satisfez as necessida-
des do ensino secundário téc-
nico, a exemplo das artes, em 
que são necessários professo-
res efectivos para piano, carac-
terização, etc.” 

Sobre a possibilidade de o 
problema de falta de escolas 
para os docentes admitidos 
em 2018 ter sido motivado pela 
ordem ministerial de 24 tem-
pos semanais, Narciso Bene-
dito resume: “‘Dura lex, sed 
lex’”, expressão em latim cujo 
significado em português é “a 
lei é dura, mas é a lei”. 

Na página oficial do Facebook, o Ministério da Educação 
(Med) refere que o próximo concurso público para o ingresso 
de professores deverá decorrer entre este mês e o próximo. Sem 
avançar o número de vagas, o Med avisa que “quem concluiu 
o bacharelato, licenciatura, mestrado ou doutoramento fora 
das Ciências da Educação deve ter agregação pedagógica para 
estar habilitado a concorrer”. A agregação pedagógica, explica 
a entidade, “é um curso de curta duração que visa dotar os 
docentes ou candidatos à docência de competências psicope-
dagógicas, metodológicas e didácticas, de forma a melhorar 
a qualidade do desempenho em sala de aula”. “Os cursos que 
não exigem agregação pedagógica são os cursos das escolas 
secundárias e superiores pedagógicas (Isced e magistério)”, 
acrescenta o Med. 

Para a inscrição, será necessário um requerimento dirigido 
à ministra da Educação, cópia do BI, certificado de habilita-
ções literárias [se a formação for feita fora do país, obrigato-
riamente deve ter o reconhecimento do Instituto Nacional 
de Avaliação, Acreditação e Reconhecimento de Estudos do 
Ensino Superior (Inaarees)] e documento de regulação do ser-
viço militar obrigatório, para os candidatos do sexo masculino. 

Depois de 45 dias, os candidatos aprovados deverão com-
pletar o processo com a apresentação de atestado médico, 
registo criminal, número de identificação fiscal (Nif), número 
internacional bancário (Iban), quatro fotografias e o certifi-
cado original.

Novo concurso na forja 

Mais de 500 carteiras e dezenas de armários 
escolares foram recuperados recentemente em 
igrejas, cantinas, lojas e residências, pela Polícia 
Nacional, no Andulo, Bié, obrigando os responsáveis 
locais da Educação a trabalhar com as comunidades 
para a identificação dos meios subtraídos.

Narciso 
Benedito, 
director do 
Gabinete da 
Educação de 
Luanda



  

16
Quinta-feira 6 de Junho 2019

Caderno do Estudante

Quinta-feira 16 de Maio 2019 Semanário | Ano: 7|Edição Nº 351
Director-Geral: Evaristo Mulaza 

Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS
35

17Segunda-feira 28 de Maio 2018 Valor Económico

96.1 fm

96.1 fm

CAPA & SOCIEDADE CS6.indd   6 21/05/18   19:02

EDIÇÃO#111.indd   17 25/05/18   21:33Nova_Gazeta_NOVO_303_.indd   35 28/05/18   14:56

“Sou um 
adepto 
ferveroso 
dos exames 
nacionais”

Narciso Benedito, director do Gabinete da Educação de Luanda

Um terço sofre 
de hipertensão
Por causa do estilo de vida e hábitos alimentares, tem aumentado, todos os anos, os casos 
diagnosticados de hipertensos. Os cardiologistas temem que haja mais doentes do que 
as estatísticas indicam e lançam alertas aos mais jovens. Apenas 30 por cento dos doen-
tes sabem como podem combater a hipertensão. Págs. 2 a 3

Angola com dados alarmantes

Enfermeiros em situação difícil Num terraço de Luanda

10 mil ilegais Casa Rede: a 
alternativa cultural

Números da Ordem dos Enfermeiros 
indicam que há mais de 10 mil ilegais, 
só na função pública. E muito mais a 
exercer. Há mais de 12 mil desempre-
gados. Por mês, inscrevem-se na ordem 
cerca de 100 profissionais. Pág. 6 

Um grupo de cinco jovens juntou-se para 
criar uma casa de cultura diferente das 
outras. Cabem todos os géneros. E toda a 
gente pode reunir-se no cimo de um pré-
dio da capital.  Págs. 20 e 21 

O homem que substuiu o ‘histórico’ André Soma, 
na Educação na capital, garante combater 
o assédio nas escolas, o elevado número 
de alunos, as exigências arbitrárias no 
pagamento de propinas, mas vai avisando 
que as melhorias não dependem apenas 
do GPEL. Na primeira entrevista, 
desde que assumiu o cargo, Narciso 
Benedito admite que 
Luanda “está longe 
de ser a melhor 
província” e 
promete bater-
se pelo exame 
nacional. Págs. 14 e 15 

Expulsão à vista?
‘Tchizé dos Santos’, a contestatária

A direcção do MPLA vai analisar as críticas da depu-
tada e dirigente do partido, feita nas redes sociais. Paulo 
Pombolo garante que ninguém pensa em expulsá-la. 
Mas os estatutos são claros e ‘Tchizé’ dos Santos viola 
alguns princípios que podem resultar na sanção mais 
severa.  Págs. 10 e 11

Jornal Nova Gazeta
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3,7m Comentários

Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Grande parte dos estudantes universitários, segundo o professor Mário 
Reis, da UKB, não consegue comentar um texto de média complexidade. O 
que estará na base desse problema?

Muitos alunos preferem ocupar o tempo extra-escolar com videojogos, 
telemóveis e redes sociais em detrimento de livros e outras actividades 
formativas e culturais. O que acha?  

Dâmaso Agostinho 
O problema está nos programas de língua portuguesa que o 
Ministério da Educação elabora e nos agentes. Não sabemos 
o que ensinar nem como ensinar em português. Falta investi-
mentos, seriedade e demissão de incompetentes.

Afo Dji 
Muitas vezes, o problema está na metodologia de ensino e 
aprendizagem  e na investigação científica. Para lavrar um 
texto, é necessário que haja um contexto e uma orientação 
que guia o indivíduo.

Jesualdo Diogo
Foram, sim, alfabetizados, mas não a todos os níveis. Por isso 
não estão à altura das responsabilidades a que se sujeitaram 
a ter como estudantes universitários.

Edjaifer Jaime 
Essa é somente a ponta do ‘iceberg’ e a rocha tem muito mais 
espessura! Temos de trabalhar a todos os níveis de ensino. 
Chega de números. Hoje, os ‘doutores da mula russa’ somos 
todos nós! Ainda vamos a tempo.

B'nny Gonçalves 
O que está na base é o debilitado sistema de ensino geral e a 
ignorância dos universitários.

Pacheco Jaime Cololo 
Falta de dedicação no que concerne à leitura e à escrita, 
pois esse não é um acto misterioso, só a prática é que fará o 
estudante habilitado.

Adelino Cabange 
Muitos estudantes universitários aderem ao ensino superior 
apenas para a obtenção de título de licenciados ou para boa 
remuneração. 

Dorivaldo Luciano Luciano 
O problema tem que ver com o que foi o seu rendimento na 
cadeira de Língua Portuguesa, particularmente no caso de 
existir professores menos exigentes nesta cadeira.

Marcos Evaristoh 
Falta de leitura e espírito de investigação. Ficam estagnados 
sem vontade de alargar o seu horizonte de saberes. Há 
pessoas que estão no ensino superior que nem conseguem 
elaborar uma redacção para não falar de algo mais complexo.

Dubson Germano 
O aluno sai do ensino médio mal preparado e cheio de 
debilidades. O ensino médio seria de muita carga, mas, para o 
nosso ensino é de descarga.

Tei Xeira
Falta de leitura e pouca vontade na aprendizagem. E porque 
muitos apenas frequentam a ensino superior, não por vontade 
própria, mas os pais obrigam. Não se ensina alguém que não 
queira aprender. 

Masazuka Quim 
Má interpretação do mesmo e falta de domínios em vários 
campos de aprendizagem.

Adilson Nathaniel Vaz Contreiras 
É necessário que a pessoa saiba minimamente sobre o 
assunto, e depois ter noção do que vai comentar. O problema 
não está nas universidades, mas sim na capacidade individual 
de assimilar o contexto.

Fernando Rufino António Ferrant 
Isto deve-se, primeiro, ao não conhecimento do verdadeiro 
lugar do estudante. Os professores quase sempre centralizam 
as actividades e não deixam que cada estudante organize o 
próprio conhecimento.
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É apenas mais uma tentativa. Há muito tempo, há mais de vinte anos, 
salvo seja, que surgiu e se instalou ente os angolanos. Não se trata de uma 
realidade exclusiva aos angolanos. Não! Vários povos, em todo o mundo, 
cada um à sua maneira, também o experimentam. Nós (cá) tratamos-lhe 
‘gasosa’. Está presente nas escolas, no trânsito, nos hospitais, nas reparti-
ções públicas, em quase toda a parte. 

Parece que no trânsito, a gasosa pode ter os seus dias contados, tanto 
para os condutores, sobretudo os taxistas, como para os agentes regulado-
res. Os automobilistas que transgredirem devem ser multados e os polí-
cias estão proibidos de a receber ou incitar, sob pena de serem expulsos.

Mas já ouvi, numa conversa de cuca, pincho e macaiabo, que isso “não 
vai dar certo”. “São os próprios agentes que nos pedem a gasosa mesmo 
quando estamos bem encartados”, diz um taxista. 

“Só que agora, o chefe ficou mau. Por isso, é melhor começarmos a 
evitar as mbaias”, aconselha um outro que se gabava ter “aguentado o 
dinheiro” de um polícia com quem tinha negociado uma multa resul-
tante de uma mbaia, uma manobra irregular e perigosa, na rua Frie-
drich Engels, na Mutamba.

“Você está a aguentar (=aldrabar) um polícia?”, pergunta o cobrador. 
“Arranjar problema com polícia é pior do que ter com Deus. É que Deus 
ainda te perdoa”, avisa. “Dá-lhe o dinheiro e mete-te no teu canto”, reforça.

Estejamos atentos. Os ‘aguentos’ (=aldrabices) vão acabar mais cedo 
ou mais tarde. Com uma corporação mais disciplinada e disposta a com-
bater a gasosa, os taxistas e os condutores, de uma maneira geral, terão 
de evitar as ‘mbaias’ (= manobras perigosas, fintas), porque o que se pre-
tende, na verdade, é acabar com as transgressões rodoviárias, reduzir o 
número de acidentes nas estradas e potenciar os agentes de uma postura 
condizente ao trabalho que lhes é atribuído.

Não sei quantos angolanos andam a ‘aguentar’ os outros, mas conheço 
muita gente que depois de muitas ‘mbaias’ no trânsito, e não só, pensa 
que se pode resolver tudo com uma ‘gasosa’. O Governo tem de pôr o pé 
e regular essa situação.

Ele aguentou 
a gasosa do polícia

Abre a menteCuriosidades Professor Ferrão

O que é um tomate?
a) Legume
b) Fruto
c) Raiz

Resposta – B

Quando se comemora o Dia Mundial 
de Consciencialização do Albinismo?
a) 13 de Junho
b) 13 de Julho
c) 13 de Abril

Resposta – A 

Que país tem realizado testes nucle-
ares e ameaça sobretudo os Estados 
Unidos da América?
a) Síria 
b) Israel 
c) Coreia do Norte 

Resposta – C 

Qual foi a primeira mulher a ganhar 
um prémio Nobel?
a)Madre Teresa de Calcutá
b) Marie Curie
c) Elizabeth Blackweel

Resposta – B 

Em que data se comemora o fim da 
Primeira Guerra Mundial, iniciada 
em 1914?
a) 11 de Outubro
 b) 11 de Julho 
c) 11 de Novembro

Resposta – C 
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A produção mundial de matérias plásticas subiu 3,2 por cento em 
2018 para 359 milhões de toneladas, impulsionada, sobretudo, 
pela Ásia, divulgou esta quarta-feira a federação PlasticsEurope. 
Porém, de acordo com a mesma fonte, esta evolução é inferior à 
registada no ano anterior (3,9 por cento).
Segundo a PlasticsEurope, a Ásia é assim responsável por mais 
de metade da produção de plásticos, destacando-se a China com 
108 milhões de toneladas. No entanto, a produção no continente 
asiático continua “estruturalmente deficitária”, indicou do direc-
tor da federação, Éric Quenet, citado pela agência France Presse.
Por sua vez, a produção dos Estados Unidos está igualmente em 
crescimento, com recurso a unidades mais competitivas que as 
europeias. Lusa 

Duas novas investigações vêm dar corpo às suspeitas cultivadas 
ao longo dos anos, provando que ingerir alimentos altamente 
processados e com ingredientes industriais afecta gravemente a 
saúde. Um estudo de uma equipa de cientistas franceses, outra 
de espanhóis. Mostram que quem faz uma alimentação à base 
de refeições rápidas, desde cereais matinais a bolos e gelados, é 
mais susceptível de sofrer um ataque cardíaco ou um derrame, 
contrair cancro e ter uma morte prematura.

Durante cinco anos, a equipa de cientistas franceses da Univer-
sidade de Paris procurou saber mais sobre os hábitos alimentares 
de 105 mil pessoas e a relação com a sua saúde. Embora o estudo 
não prove que é a ingestão destes alimentos que causa as doenças, 
mostra que está relacionada com o risco de as contrair. Aqueles 
que consumiram alimentos mais processados estavam sob maior 
risco de acidente vascular cerebral, ataque cardíaco, entre outros 
problemas cardiovasculares, concluiu a investigação.

 The Guardian  

Ambiente

Produzidas 359 milhões 
de toneladas de plástico

Investigação

‘Fast food’ contribui 
para morte prematura



or onde para o 
futebol femi-
nino em Angola? 
Quem se lem-
bra dos fins-de-

-semana dos grandes trumunos 
nos campos pelados do Felí-
cio, no Prenda, na Terra Nova, 
Refrinor, Kikalanga e outras 
áreas de Luanda? Nomes como 
China, actual adjunta da selec-
ção, Dickson, a menina de 
cabeça rapada que tinha bom 
domínio de bola, Fofaná, Gui-
gui, Silas, Verónica Miguel 
‘Veró’, Irene Gonçalves, a 
‘Demolidora’ fazem parte 
da história do futebol femi-
nino. Eram jovens com 
técnica bastante apu-
rada, que punham em 
delírio os adeptos e amantes da 
modalidade. 

Hoje a realidade mudou e as 
grandes partidas deixaram de exis-
tir. As atletas umas rumaram por 
outros caminhos, mas há algu-
mas que ainda são persistentes e 
batalhadoras e continuam ligada 
ao futebol. 

Só em Luanda, na década de 
1990 existiam mais de 30 equi-
pas com destaque para Oríon, 
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Desporto
Futebol feminino tenta renascer

Depois de vários anos a fazer a ‘travessia no deserto’ 

O futebol feminino já esteve no auge na década de 
90. Só em Luanda tinha mais de 30 equipas, mas 
devido às dificuldades foi ficando mais reduzido. 
Mesmo assim, há quem acredite que possa voltar 
aos velhos tempos. A propósito do Campeonato 
do Mundo, que de disputa em França, o NG foi 
espreitar como anda a modalidade.

l Raimundo Ngunza

P
O início da década de 1990 
está registado como princí-
pio da prática do futebol 11 
feminino semiprofissional em 
Angola, pós-independência. 
O jogo histórico foi alusivo 
às comemorações do dia da 
Federação Angolana de Fute-
bol (FAF), onde participaram 
as atletas praticantes do fute-
bol salão e andebol. Nessa 
altura, o antigo membro da 
FAF, Diogo Fortunato, e o ex-
-praticante de futebol, Domin-
gos da Silva, foram indicados 
como treinadores das forma-
ções do Misto A e Misto B de 
Luanda. Em 1992, um segundo 
jogo é realizado em Benguela 
nas comemorações da Inde-
pendência Nacional.
O primeiro campeonato nacio-
nal experimental realizou-se 
no Lubango, Huíla, em 1999.

Os ‘gloriosos’ 
anos 1990

no Brasil. Para o antigo jogador 
do 1.º de Agosto, há “treinadores 
espalhados nos bairros de Luanda 
que lutam para não deixar o esca-
lão morrer”. Por isso, defende que 
o Governo apoie essas iniciativas. 
“Temos diamantes brutos para ser 
lapidados”, garante.

Rosália Dieiro ‘Russa’, antiga 
jogadora do Mártires e Kadó, já 
com a carreira terminada, entende 
que a modalidade está a “sair do 
anonimato”. A treinar as meninas 
do 1.º de Agosto, confessa que tra-
balhar com mulheres “não é fácil, 
quanto mais no futebol”. “A paciên-
cia é a chave de tudo de forma a 
transmitir os conhecimentos e a 
técnica”, é a receita da treinadora

Por sua vez, a antiga jogadora 
do Progresso do Sambizanga Lur-
des Lutonda ‘China’ também parti-
lha da opinião de Maninho Loide, 
mas sublinha o futebol feminino 
esteve “adormecido”, mas que hoje 
“está a sair do sono profundo, mas 
necessita de muito apoio na for-
mação para que haja crescimento e 
qualidade”. De acordo com ‘China’, 
que possui o curso de treinadores 

O futebol feminino renasce 
do sono profundo.

Terra Nova, Boavista, Blocos, 
Expresso (Ex-Grupo Des-
portivo da Nocal), ‘Nelito 
Soares’, Estrelinhas da 
Petrangol, Kado Sport 
Clube, Beira Mar, Siderur-

gia, Regedoria, Progresso do 
Sambizanga, Mártires de Kifan-

gondo, Mabo, Grupo Desportivo 
da Madeira e tantas outras. Devido 
ao grande número de equipas na 
capital, a competição era dispu-
tada com duas divisões. A pri-
meira com 22 equipas e a segunda 
com 23.

Maninho Loyde, actual trei-
nador de selecção feminina, acre-
dita que a modalidade possa ainda 
vir a ter boas executantes, quando 
se apostar desde a tenra idade 
nas escolas e com professores de 
educação física com vontade de 
trabalhar respeitando os prin-
cípios de jogos e as técnicas de 
base. “Angola vai ter boas atletas 
e uma selecção forte e talvez par-
ticipar numa fase do campeonato 
do mundo”, afirma. A selecção 
nacional não disputa o campeo-
nato do Mundo que vai ter lugar 

Denise, treinadora de guarda-
redes do 1.º de Agosto
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Futebol feminino tenta renascer

A selecção nacional sénior de 
ciclismo participa, de 19 a 30 de 
Agosto, no Campeonato Africano, 
a ter lugar em Rabat, Marrocos.

Com um contrato válido por 
uma temporada, Raul Duarte 
é o novo treinador de basque-
tebol do Interclube, em substi-
tuição de Alberto de Carvalho 
Ginguba que deixou o cargo 
por razões de saúde. De 56 
anos, Raul Duarte volta a 
uma casa que bem conhece, 
pois já esteve ligado por lar-
gos anos ao seu basquete-
bol masculino entre 2000 a 
2002 e ao feminino. No cur-
rículo, ainda constam passa-
gens pelo 1.º de Agosto, Petro 
de Luanda, Desportivo da 

Por dificuldades financeiras, 
o Desportivo da Huíla, ter-
ceiro classificado do ‘Girabola’, 
desistiu de participar na Taça 
da Confederação. O anúncio 
foi feito durante a semana pelo 
director-geral, Carlos Manuel. 
“Para participarmos nas Afro-
taças, as despesas são muito 
altas”, justificou.

O dirigente alega que as 
condições das infra-estru-
turas na província, como o 

Nocal e Recreativo do Libolo, 
tendo sido neste último cam-
peão nacional em 2012.

O novo treinador ainda não 
tem definida a equipa técnica, 
situação a ser resolvida após 
o regresso do vice-presidente 
para o basquetebol, António 
Camuloge, que se encontra no 
estrangeiro a negociar a vinda 
de um jogador. Na última tem-
porada, o Inter ocupou a 4ª posi-
ção do campeonato nacional, 
ganho pelo Petro de Luanda, 
e foi finalista vencido da Taça 
de Angola, pelo 1º de Agosto.

estádio da Tundavala, não se 
encontram em condições e con-
tribuíram igualmente para o 
posicionamento do clube. Para 
participar na Taça da Confe-
deração, o clube gastaria, por 
jornada, (primeira e segunda 
mãos) 100 mil dólares. Com 
esta desistência e com a des-
cida de divisão do Kabuscorp 
do Palanca, por imperativo da 
FIFA, o substituto será o Inter-
clube, 5.º classificado.

Basquetebol

Raúl regressa ao Inter

Afrotaças 

Desportivo desiste

Durante um mês, a França aco-
lhe o Campeonato do Mundo, 
que já vai na 8ª edição. A com-
petição começa este sábado e 
termina a 7 de Julho. Os jogos 
disputam-se em nove cidades, 
com a abertura e final marcadas 
para Lyon. Camarões, África do 
Sul e Nigéria são os países afri-
canos que disputam a prova, 
entre 24 selecções. Os EUA são 
as actuais campeãs do mundo, 
um troféu conquistado em 2015

Olhos em França

de nível C da Confederação Afri-
cana da modalidade (CAF), reali-
zado nos Camarões, o país pode 
voltar ao nível praticado nas déca-
das 1990 a 2000 “quando apostar 
seriamente na formação de atle-
tas, treinadores, dirigentes e em 
iniciativas privadas”.

No Bengo, a formação do Paulo 
FC, além de competir na 2ª divi-
são, a direcção apostou igualmente 
no escalão feminino que tem dado 
muitas alegrias nas competições 
internas. Fruto dos investimentos, 
muitas atletas integram a selecção 
nacional que prepara a sua parti-
cipação na Taça Cosafa a decor-
rer na África do Sul.  

BALIZA É GRANDE
Outra jogadora que fez furor nas 
balizas dos clubes é Dionísia Iná-
cio ‘Denise’. Também afirma “não 
ser fácil treinar novas guarda-
-redes”, alegando que muitas delas 
acabam por desistir por conside-
rar a baliza grande. Mas com os 
anos de experiência, aos poucos, 
as jogadoras vão ultrapassando o 
medo. A antiga guarda-redes que 
jogou em vários clubes de Luanda 
sublinha que o futebol feminino 
“não morreu”, mas falta a divul-
gação nos mídias.

Em 1993, convoca-se pela pri-
meira vez a selecção nacional 
feminina, com atletas vindas 
da prática das modalidades de 
futebol salão e andebol, para dis-
putar as eliminatórias do Cam-
peonato do Mundo de Futebol 
Feminino em 1995. A selecção 
de Angola teve como treina-
dor Chico Ventura e o adjunto 
Felipe Mascarenhas. Sem expe-
riência, a selecção foi eliminada 
na 1ª eliminatória pela Africa do 
Sul, com uma derrota por 3-1. 
O jogo aconteceu a 7 de Janeiro 
de 1995, na África do Sul. Na 
segunda mão, o resultado foi um 
empate a três golos. A primeira 
selecção nacional feminina foi 
formada por Sónia (capitã de 
equipa), Jú, China, Dickison, 
Kapa, Silas, Bela, Sissi, Bety, 

Guigui, Fofaná, Arlete, Luísa 
e Angelina. 

Na última participação, em 
Malanje, as ‘welwitchias’, desig-
nação da selecção nacional de 
futebol feminino, volta a dis-
putar a Taça Cosafa, entre 31 
de Julho a 11 Agosto, também 
na África do Sul. A selecção foi 
confiada à equipa técnica lide-
rada pelo antigo internacio-
nal do 1.º de Agosto, Maninho 
Loidy, e tinha adjuntas Verónica 
Miguel ‘Veró’ e Lurdes Lutonda 
‘China’. Foi a terceira presença 
de Angola no evento, depois de 
ter ocupado a segunda posição 
da prova de 2008, em Malanje, 
ao perder na final para África 
do Sul, por 1-3. Na estreia em 
2006, na Zâmbia, o conjunto 
não passou da fase de grupo.

Selecção ‘aos soluços’

Está a sair do sono 
profundo, mas 

necessita de muito 
apoio na formação 

para que haja 
crescimento e 

qualidade.

China, treinadora-adjunta 
da selecção nacional
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Teatro infantil ainda 
a engatinhar

Faltam meios, apoios e condições 

O teatro infantil em Angola tem dado alguns passos 
significativos. Quando se aproxima o mês da criança, 
é comum encontrar variados espectáculos dedicados 
aos mais pequenos, mas os profissionais queixam-se 
da falta de formadores e de espaços. 

delino Caracol 
dirige e encena um 
dos grupos mais 
conceituados do 
teatro em Angola, 

o Horizonte Njinga Mbande. Com 
mais de 30 anos, o grupo não se 

l Lúcia de Almeida 

balhar com crianças” e que pre-
cisam de programas e conteúdos 
específicos. 

Adelino Caracol crê que “todo 
o mundo que se propõe a trabalhar 
com crianças deve buscar forma-
ção”. “É complicado que a gente 
deforme, porque pode ficar defor-
mada para toda a vida”, alerta. 
Propõe ainda que haja uma liga-
ção “mais permanente” entre os 
ministérios da Cultura e da Edu-
cação para se gerir as artes den-
tro do sistema escolar estatal. “É 
importante darmos atenção, no 
sentido pedagógico e didáctico, 
porque hoje o sistema de ensino 
vai mudando e precisamos de ser 
muito didácticos”. 
PÚBLICO SATISFAZ, 

Fo
to

s 
D.

R.

O teatro infantil tem uma importância fundamental na edu-
cação, podendo colaborar para que a criança tenha oportu-
nidade de actuar efectivamente no mundo, opinar, criticar, 
sugerir e também permite ajudar os baixinhos a desenvol-
ver a criatividade, coordenação, memorização e vocabulário.

Em entrevista ao NG, o sociólogo Lucamba Capembe 
defende que a representação infantil “ajuda a desenvolver a 
criatividade e a construir um universo cultural da própria 
criança, bem como a explorar a imaginação, autoconfiança”, 
sendo “um meio de mobilização social e, quando feito a par-
tir de tenra idade, passa pela mudança de mentalidade e/ou 
adopção de bons hábitos”. 

Por isso, aconselha os pais a incentivarem os filhos a assis-
tirem a peças teatrais infantis  para despertar curiosidade e 
interesse. 

Sem inibições 

dedica só a adultos. Com alguma 
frequência, por via do seu núcleo 
infantil, apresenta espectáculos 
para os mais novos e até chega a 
dar formação na área. 

Apesar da notoriedade, o 
director do grupo considera que 
ainda “falta fazer mais” e prevê 
que, dentro de cinco anos, o 
estado desta arte possa “estar na 
mesma”. Alerta que são precisos 
formadores, por “não ser fácil tra-

A



O III Encontro Nacional sobre as Autoridades 
Tradicionais, sob o lema ‘As Autoridades 
Tradicionais Face ao Estado Moderno no 
Fortalecimento da Democracia’, realiza-se 
entre os dias 18 e 19 de Junho, em Luanda, 
numa promoção do Ministério da Cultura. 
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MAS CUSTOS ELEVADOS 
Adelino Caracol admite que as 
peças infantis conseguem agre-
gar “um bom número” de espec-
tadores e até recebem queixas dos 
pais e encarregados de educação 
quando faltam espectáculos. “Infe-
lizmente, cenas infantis carecem 
de mais gastos, mais investimen-
tos, porque a criança também tem 
um sentido crítico muito activo“, 
defende. “Não podemos defraudar 
os pais nem as crianças”, afirma.

O encenador chama ainda 
atenção para se ter cuidado com 
os conteúdos para que não se siga 
os exemplos da música e da dança: 
“A forma como algumas crianças 
cantam e rebolam não tem nada 
a ver com crianças, é importante 
que se comece a educar e a selec-
cionar o tipo de mensagens que 
se leva até elas”.

O Horizonte Njinga Mbande 
orgulha-se de trabalhar “com con-
teúdos que ensinam a criança a 
humanizar-se, a serem solidárias, 
a terem amor pela pátria, amor 
próprio e ao próximo”. Para Julho, 
o grupo está a preparar um fes-
tival dedicado às crianças com 
muitas acrobacias, alguns núme-
ros de magia, dança e adaptação 
de alguns contos. 

Cláudio Holanda é outro 
homem ligado à representação 
infantil, mas mais crítico:“Não 
existe apoio do Governo e das 
empresas. A indústria de cerveja 
quer o adolescente e o adulto e a 
indústria da telecomunicação quer 
o adolescente e o adulto e, infe-
lizmente, focando mais no sexo, 
e na sensualidade do que em ver 
a criança e o adolescente como o 
futuro de Angola e do amanhã”. 

O responsável do projecto da 
‘Malta da Paz e da Alegria’ acre-
dita que falta uma consciencia-
lização e um olhar para criança. 
Considera os grupos que ainda 
apresentam peças infantis de 
“resistentes que merecem apoios 
e homenagens”. 

Cláudio Holanda explica 
que a pouca produção de teatro 
infantil se deve também ao dis-
tanciamento dos escritores com 
os grupos de teatro.

Se as crianças tiverem 
aulas de teatro desde 
pequeninos, já iria 
ajudar imenso no 

desenvolvimento da 
arte. 

A forma como 
algumas crianças 

cantam e rebolam não 
tem nada a ver, é 

preciso seleccionar as 
mensagens que se leva 

até elas. 

ESTADO NÃO É OBRIGADO 
A APOIAR
O Grupo Experimental de Tea-
tro e Animação é composto por 
seis jovens que trabalham para 
crianças. O encenador entende 
que há um trabalho que precisa 
de ser feito e que passa por “rebus-
car clientes para o teatro”. “Não é 
uma arte muito fácil de conquis-
tar e ainda estamos no processo 
de mobilização e de despertar o 
interesse”, resume Paulo Bolota.

Independentemente de não 
ter crianças no grupo que dirige, 
Paulo Bolota gosta de trabalhar 
com crianças, o que é “sempre 
enriquecedor” e ajuda na forma-
ção: “Por toda a lógica que o teatro 
representa, facilita o raciocínio. Só 
há vantagem em as crianças fre-
quentarem e/ou até trabalharem 
em teatro”. Mas confessa que pre-
fere sempre trabalhar com adultos 
porque a linguagem é muito mais 
fácil de ser transmitida. 

Sem qualquer tipo de apoio, o 
grupo mantém-se por meios pró-
prios e com parcerias resultantes 
das receitas com a venda de espec-
táculos. Ligado ao teatro há 30 

anos, Bolota não quer “exactamente 
um apoio financeiro”. “O Minis-
tério da Cultura e todos os orga-
nismos deviam criar as condições 
para que o teatro e outras artes se 
desenvolvam, nomeadamente, ter-
mos várias salas que pudessem ser 
alugadas por bons preços. Há essa 
tendência de ficarmos sentados à 
espera que o dinheiro nos caia. O 
Ministério não tem exactamente 
esta obrigação. Tem a obrigação 
de criar todas as condições para 

podermos trabalhar”, remata.
Para celebrar o mês da criança, 

o grupo tem exibido espectáculos 
todos os dias no ‘shopping’ Ave-
nida, em Luanda, das 14 às 18 
horas e, no fim de semana, das 9 às 
18 horas, com entradas gratuitas.

FALTA DE ATENÇÃO
Além de actriz, Sophia Buco é pro-
dutora teatral, há dois anos. Soma 
mais de 20 espectáculos, entre eles 
a peça infantil ‘Njinga Pequena 
Guerreira’ do grupo Catarses. Na 
estreia, teve dificuldades em arran-
jar patrocínios e apoios, mas não 
se deixou abater e fez o espectá-
culo. “Fiz a produção, mudámos 
completamente a plástica; só que 
nos deparámos com uma situação: 
em Junho, há muitas actividades 
e muitas delas, de alguma forma, 
menosprezam o trabalho que é 
desenvolvido pelos angolanos”. 

Recorda-se de que, quando 
montou a peça infantil, o espec-
táculo ‘Panda e os Caricas’ veio 
para Angola, pela Zap. “Não tem 
como os angolanos verem uma 
peça infantil quando vão depa-
rar-se com uma outra estrutura 
com melhores capacidades das 
que eu tinha.  Obviamente, fiquei 
sem possibilidade nenhuma, mas, 
mesmo assim, fomos avante, fize-
mos a peça e não houve lucros 
nenhum. Foi um investimento 
que fiz porque gosto de crianças, 
mas não teve lucros”, reconhece.

A jovem, por agora, opta ape-
nas por trabalhar com adultos e 
aguarda que pessoas ligadas à área 
infantil possam dar sequência.

Sophia Buco sugere ainda que 
se coloque o teatro no plano curri-
cular das crianças, porque as esco-
las têm espaços que podiam servir 
para salas. “Se tiverem aulas de tea-
tro desde pequeninos, já iria aju-
dar imenso no desenvolvimento 
da arte e ainda podem conhecer 
muito sobre a história do país de 
forma criativa e dinâmica e podem 
tornar-se adultos intelectuais, com 
uma cultura acima da média e que 
respeita a cidadania, o patriotismo 
e solidariedade”, acredita.

Adelino Caracol, 
director do Horizonte 
Njinga 
Mbande

Sophia Buco, 
actriz e produtora teatral
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LUANDA 
l 6  DE JUNHO 
Concerto de Áurea Cadete 
e Ukãin na Thomson Art 
House, ilha do Cabo, a 
partir das 19h30.

6 DE JUNHO
Estreia do filme; ‘X-Men: 
Fénix Negra IMAX’, no Zap 
Cinemas, às 13h30.

l 6 DE JUNHO
Entre Sons e Palavras com 
Wieli Ribeiro, Dr. Beleza e 
Orlando Capata, na Laasp, 
a partir das 19 horas. In-
gressos a 1.500 kwanzas. 

l 6 DE JUNHO
Inauguração da exposição 
Interfaces/Corpo e Ar-
quictetura de Pedro Pires, 
no Museu Nacional de 
História Natural, a partir 
das 9 horas.

l 6 DE JUNHO
Cine BR Especial ‘A Língua 

Portuguesa em Nós - Ci-
dade de Deus’, no Centro 
Cultural Brasil-Angola, às 
18h30. Entradas grátis. 

l DE 6 A 9 DE JUNHO
Horizonte Njinga Mbande 
estreia a peça ‘A Ponte do 
Inferno ao Demônio’, no 
seu auditório, a partir das 
20 horas. Ingressos entre 
2.500 e 3.500 kwanzas.

l 7 DE JUNHO
‘Eles Cantam Djavan’ com 
a cantora Selda & Banda 
Carlos Praia Jazz Band, no 
Rooftop Park By Listen-
sound, às 21 horas. Ingres-
sos entre 5.000 e 10.000 
kwanzas.

l 7 DE JUNHO
2.ª edição do festival 
solidário ‘O Ondjango 
Feminista’, no Elinga Tea-
tro, às 19 horas. Ingressos a 
2.000 kwanzas. 
l 8 E 9 DE JUNHO 

5.º Campeonato internac-
ional de Skim Board, em 
Cabo Ledo.

l 11 DE JUNHO
Lançamento do Livro ‘A 
Turma do Sapo no Jardim 
da Amizade’ da autoria da 
Turma do Sapo, no Centro 
Cultural Português, a partir 
das 9 horas. O livro vai ser 
comercializado a 1.500 kz.

l 14 DE JUNHO
Jantar romântico com 
Yola Semedo e os convida-
dos (Bruna Tatiana, Ivan 
Alekxei e Chelsy Shantel), 
no Palmeiras Clube, pelas 
19h30. Ingressos a partir de 
20.000 kwanzas e incluem 
bar aberto e buffet

l 23 DE JUNHO
Espectáculo de Dança 
Infantil Gota d'Água, da 
directora artística Rita Ol-
iveira, no Centro de Con-
ferência de Belas, às 15h30.

peça ‘A ponte – 
do Inferno ao 
Demónio’ é a 
mais nova aposta 
da companhia de 

artes Horizonte Njinga Mbande 
com estreia marcada para esta 
quinta-feira (6), no auditório 
da escola Njinga Mbande, em 
Luanda. A peça é uma metáfora 
como a incerteza sobre o des-
tino e o amanhã que só Deus 
conhece. 

Do inferno ao demónio narra 
a vida de uma jovem que se sen-
tia inconformada com vida, 

exposição indi-
vidual ‘pH7 – 
Interfaces Corpo 
e Arquitectura’, 
do artista plás-
tico luso-ango-

lano Pedro Pires, abre de 6 a 
20 deste mês na sala Siexpo, 
no Museu Nacional de Histó-
ria Natural, em Luanda. 

Pelo menos, 25 obras 
inéditas, entre esculturas, 
instalação e desenhos com 
intervenção em papel, vão 
propor diálogos múltiplos 
com a cidade através do corpo 
e da arquitectura, dos gra-
deamentos das janelas como 
elemento arquitectónico, em 
que se estabelecem parale-

A
A

Horizonte estreia ‘A 
ponte do Inferno ao 
Demónio’

Pedro Pires expõe na Siexpo
Teatro Artes plásticas 

Agenda

lismos entre espaço privado e 
público, entre natureza e cul-
tura e entre pele e estrutura. 

A mostra quer também 
garantir uma ref lexão acerca 
dos eventuais interfaces exis-
tentes nas relações entre o ser 
humano e a condição que o 
envolve, uma vez que estes actos 
carregam a vontade por repre-
sentações espácio-temporais.

De acordo com a curadoria, 
o artista explora a sua identi-
dade e posição política, social e 
económica em Angola e Portu-
gal, fazendo paralelismos com 
outras realidades. 

Pedro Pires Bio usa dife-
rentes meios, técnicas e objec-
tos do quotidiano de diferentes 
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l 8 DE JUNHO
Grande Show de Puto 
Prata alusivo aos 18 
anos de carreira, no 
cine Atlântico, a partir 
das 20 horas. 

longe de perceber que fazia um 
esforço para sair de várias situa-
ções e entrar noutras diferen-
tes e sem hipótese de retorno. 

A peça vai ser exibida a 6, 7, 
8 e 9 em duas sessões, sendo a 
primeira pelas 19h45 e a última 
às 20h30. Os bilhetes estão a ser 
comercializados entre 2.500 e 
3.500 kwanzas.

Sob encenação de Adelino 
Caracol, a actuação ficou a cargo 
dos actores David Enoque, Jere-
mias Caracol, José Galiano, 
Catarina André, Rafaela Jeo-
vete e Joana Virgínia.

contextos que são fortemente 
utilitários e produzidos em 
massa, para construir vários 
significados figurativos e 
conceptuais de identidade 
em diferentes sociedades. 

Para além do Espaço 
Luanda Arte, os trabalhos do 
pintor já foram apresentados, 
entre outros lugares, no Museu 
de Belas Artes de Montreal 
(Canadá), Londres (Inglaterra), 
Paris (França), Joanesburgo e 
Cidade do Cabo (África do Sul) 
e Veneza (Itália). 

A exposição está aberta 
de terça-feira a sexta-feira 
das 9 às 13 horas e das 14:30 
às 17 horas, aos sábados e 
domingos.
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Eva Rap Diva
na Sumol

Nayo Crazy 
recebe apoio

Morreu 
Sônia Guedes

Eva Rap Diva é a nova embaixadora da marca 
Sumol. A cantora deu a novidade no Instagram. 
As famosas rimas da rapper aparecem nas latas e 
fazem parte da nova campanha do refrigerante.

A kudurista Nayo Crazy recebeu ajudas do apre-
sentador Daniel Nascimento e da Universidade de 
Belas para comprar os bilhetes de passagem para a 
Europa e ser submetida a uma cirurgia nos olhos. 
A cantora perdeu a visão em consequência de uma 
agressão física de que foi vítima nos anos 2000.

Sônia Guedes morreu aos 86 
anos, na noite de 3 de Junho, 

em São Paulo, Brasil.  A 
actriz notabilizou-se com 

participações em nove-
las como Malu Mulher 
(1979), Razão de Viver 
(1983), Barriga de Alu-
guel (1990), Coração 

de Estudante (2002) e 
Mulheres Apaixonadas 

(2003). 
O último trabalho foi em 2013, 

na novela infantil Chiquititas. No 
total, participou em 19 novelas, oito filmes 

e ganhou 11 prémios, de entre melhor actriz e cantora. 

Rihanna, de 31 anos, é a mulher mais rica do 
mundo da música, com uma fortuna avaliada em 
600 milhões de dólares, segundo a edição de 4 de 
Junho da Forbes. A cantora de Barbados ultrapassou as 
colegas Madonna, com 570 milhões, Beyoncé, com 400 
milhões, e Celine Dion, com 450 milhões. Parte da for-
tuna da cantora é proveniente da música e da parceria com 
a LVMH, da linha de cosméticos, a Fenty Beauty.
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…E Rihanna, a 
cantora mais rica 

Jay-Z, de 49 anos, é o primeiro rapper norte-americano a tor-
nar-se bilionário, de acordo com a revista Forbes, que estima 
a fortuna em mil milhões de dólares. No entanto, alerta que a 
riqueza não provém apenas da música, mas de outros investimen-
tos em bebidas, arte, imóveis e acções de empresas como a Uber. 
Jay-Z é esposo de Beyoncé, com quem tem três filhos: Blue, de 
sete anos, e os gémeos Sir e Rumi, de um ano.

Jay-Z, o primeiro 
rapper bilionário…

Gente
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aqui a duas semanas, o Nova 
Gazeta celebra sete anos. Têm 
sido anos marcados por provas 
duras. Antes e agora. Antes, 
porque surgiu com um aná-

tema dado por figuras pensantes deste país que 
resolveram catalogá-lo como um jornal ligado 
ao MPLA. Portanto, ao poder. 

Era até compreensível alguma desconfiança. 
Estávamos em vésperas de eleições e, lá diz uma 
velha máxima, “quando a esmola é muita, o povo 
desconfia”. No caso, a ‘esmola’ era um semaná-
rio gratuito, irreverente e diferente, mas tam-
bém pedagógico e com grandes preocupações 
sociais e virado para os mais novos, sobretudo 
os que frequentavam o ensino superior. Inde-
pendentemente das cores partidárias, como pro-
vou desde o primeiro número.

Além disso, teve a ousadia de se ‘atirar’ a sete 
províncias, com a distribuição de 50 mil exem-
plares. Fez-se história em África –provavelmente 
raros jornais no mundo se podem gabar de o ter 
feito. E isso encheu-nos de orgulho. Tanto que, 
alguns anos depois, ‘saltámos’ para os 100 mil 

exemplares e com distribuição em todo o país, 
literalmente, de Cabinda ao Cunene. 

Todo este enorme esforço foi feito apenas 
por angolanos. Desde os motoristas aos direc-
tores, passando por jornalistas e fotógrafos. 
Todos nacionais. E mais de 60 por cento for-
mado na ‘casa’. Até nisto se fez história no jor-
nalismo angolano. 

Foram sete anos de alegrias, mas também de 
sofrimentos e angústias, de muito ‘stress’. Aju-
dei a erguer e a manter um projecto dos mais 
aliciantes que me foi dado a ‘agarrar’ ao longo 
da minha carreira de jornalista, que conta com 
passagens por uma rádio de notícias, dois sema-
nários e um diário, além de muitas colabora-
ções dispersas. 

Nos últimos tempos, os acontecimentos obri-
garam-nos a desacelarar as ambições. Mas nunca 
a desistir e sempre a resistir. E a reinventar-nos 
enquanto órgão de comunicação. A adaptar-nos 
aos tempos modernos. 

O NG mantém o compromisso de sempre – 
informar, formar e entreter –, mas no formato 
‘online’. Com a promessa de regressar, noutras 

Desencontrados
overno e a gene-
ra l idade dos 
empresá r ios 
continuam a 
fazer leituras 

muito distintas sobre os rumos 
da economia. Apesar de reco-
nhecer as dificuldades genéri-
cas que afectam as empresas, 
o Governo insiste que está no 
caminho certo. E, para isso, 
além do proclamado combate 
à corrupção, cita as medidas 
macroeconómicas mais impor-
tantes que começaram a ser 
implementadas desde que João 
Lourenço chegou ao poder: foco 
na estabilização orçamental, 
controlo da política monetá-
ria e liberalização da política 
cambial. Mas os empresá-
rios levantam problemas crí-
ticos. Primeiro, ao contrário 
do que diz o Governo, as polí-

G

D

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

obriga a gastos correntes mons-
truosos em tempos de crise. As 
mexidas na política monetária 
também não produzem resul-
tados na actividade das empre-
sas. A redução progressiva das 

taxas de juro de referência não 
facilitou, até ao momento, o 
acesso ao crédito. Em parte, 
pela necessidade gritante do 
Governo de recorrer também 
à dívida interna que faz com 

os bancos prefiram fazer negó-
cios com o Estado em detri-
mento das empresas. Por fim, 
a liberalização abrupta do câm-
bio é fortemente criticada por 
inviabilizar os investimentos 
em kwanzas dos empresários 
locais e por destruir comple-
tamente os rendimentos em 
moeda nacional. 

No fundo, os empresários 
nacionais vêm-se marginaliza-
dos, porque o conjunto das medi-
das, em termos de curto prazo, 
dão atenção exclusiva ao investi-
dor estrangeiro. Mas não é ape-
nas isso. Há queixas recorrentes 
de falta de diálogo. Na genera-
lidade, os homens de negócio 
dizem que o Governo mantém 
a prática de tomar medidas diri-
gidas aos empresários sem falar 
com os empresários. No mínimo, 
é incompreensível.

Entrámos no tempo de frio há 
sensivelmente 22 dias e todo 
o cuidado é pouco quando o 
assunto é saúde. As roupas, 
sobretudo para as crianças, 
devem ser devidamente selec-
cionadas. As doenças do apa-
relho respiratório são muito 
comuns nesta época, como as 
gripes, constipações, asmas, 
bronquites, sinusites, conjunti-
vites, entre outras. Diz o adágio 
‘a prevenção é mais barata que 
o combate’. Províncias como 
Huambo, Huíla e Cunene têm 
registado temperaturas muito 
baixas, pelo que os cuidados 
devem ser redobrados, espe-
cialmente para os mais vul-
neráveis.

Maria Manuel António, 
Benguela

Sete anos, uma vida essencial

Editorial

Opinião Carta ao Director

CUIDADO COM O FRIO 

Emídio Fernando 
Editor Executivo

plataformas, logo que os ventos mudem. 
Até lá, nasce mais um projecto com as 

características que nos distinguem: rigor 
na informação, irreverência na atitude, 
generosidade na acção. E, claro, formar 
e entreter. É tudo isto que a Rádio Essen-
cial promete. 

Em breve, nos 96.1 FM, malembe 
malembe, a rádio, como uma criança, vai 
nascer, andar e fortalecer-se. Sete anos 
depois, damos corpo a um outro pro-
jecto tão essencial para Angola como é 
este Nova Gazeta e como é o Valor 
Económico. 
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ticas macroeconómicas tive-
ram consequências nefastas na 
sobrevivência das empresas. A 
preocupação com a estabiliza-
ção orçamental retirou a capa-
cidade ao Governo de fazer 
investimentos. E o investimento 
público, tendo sido por longos 
anos o sustentáculo das empre-
sas, não deveria ser sacrificado 
ao limite, em nome da liquida-
ção da dívida do Estado que 
‘comeu’ metade dos orçamen-
tos de 2018 e 2019. É claro que a 
dívida pública tem de ser paga, 
não é esse o problema. O que 
está em causa é que o Governo 
não corta onde deveria cor-
tar para conseguir um esfoço 
maior a nível do investimento 
público. O selo reformista do 
novo Governo é incompatível, 
por exemplo, com a pesadís-
sima estrutura do Estado que 



agora pergunto 
eu: quem quer 
s e r  m a r i m -
bondo?

A pergunta 
tem o eco do filme premiado 
sobre o concurso ‘Quem quer 
ser milionário’, mas o efeito 
psicológico é precisamente o 
contrário, enquanto à segunda 
pergunta a resposta é “todos”, 
à primeira, a resposta é inequi-
vocamente “ninguém”. 

E as consequências tanto 
sociais como económicas são 
várias e tão profundas que alte-
ram mesmo a identidade sócio-
-cultural do país. Olhando um 
pouco além do ruído das acu-
sações e da propaganda à volta 
de um termo que, por repli-
cado que tenha sido e conti-
nua a ser até à náusea, tendo já 
diminutivos ‘maris’ ou colecti-
vos ‘marimbondagem’, à par-
tida, parece pouco mais do 
que falta de vocabulário ade-
quado a uma visita de Estado, 
uma consequência feliz de nin-
guém querer ser marimbondo 
e é certamente um vertiginoso 
controlo do novo-riquismo 
que se começava de facto a tor-
nar identitário. Dito de outro 
modo, porque ninguém quer ser 
marimbondo, agora ninguém se 
quer exibir milionário, e isso, 
tendo em conta o contexto de 
crise nacional, é bom porque 
torna menos visível (longe da 
vista, longe do coração) o vio-
lento fosso que ainda existe entre 
ricos e pobres. Torna a riqueza 
na miséria menos ostensiva e 
pantomineira, mais humilde 
ou talvez apenas mais medrosa.

Outra consequência positiva 
de ninguém querer ser marim-
bondo é, e esta sem dúvida 
relevante, uma aura de respon-
sabilização entre as hostes diri-
gentes por terror de contrair, 
qual lepra altamente conta-
giosa, o rótulo de marimbondo. 

E

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

E, enquanto os que já não se 
livram dele (do rótulo) se entre-
têm a coleccionar e a amea-
çar difundir os segredos que 
expõem as vergonhas marim-
bondianas dos outros, isto 
muito particularmente entre 
os ‘camaradas’, outros tudo 
fazem para reacusarem os acu-
sados para distraírem atenções 
de si mesmo num manifesto 
frenesim para atacar antes de 
ser atacado. No que se vai tor-
nando um ambiente tóxico de 
desconfiança, intrigas e incer-
tezas que vai roendo os alicer-
ces outrora tão aparentemente 
sólidos do partido no poder. 

Uma consequência não tão 
bem-vinda desta nova necessi-
dade de evitar o rótulo de ‘mari’ 
é que, como os que tinham visi-
velmente dinheiro para gas-
tar se esfumaram, com eles 
se esfumou muito do investi-
mento interno. 

Agora, marimbondo ou 
não, só pelo terror de contrair 
o rótulo (e porque é sem dúvida 
a doença da moda e mais con-
tagiosa do que o ‘zap’ que aí 
andava a pôr os olhos verme-
lhos), mesmo quem não é tem 
receio de o parecer e, por isso, 
não abre empresas, lojas, com-

pra o mínimo para não parecer 
rico e ajuda a secar a economia 
de f luxos financeiros e de tão 
necessários empregos. 

É claro que a narrativa do 
resgate dos desvios lá fora vai 
dando alguma esperança contra 
o definhar da situação sócio-
-económica do país, apesar de 
todas as experiências de outros 
países apontarem para que seja 
essa uma esperança vã, por-
que os bancos dos países que 
receberam os desvios não têm 
interesse em fazer quaisquer 
retornos que lhes retirem liqui-
dez. No entanto, a esperança é 
a última a morrer. 

E as novelas, as acusações, 
os circos mediáticos entretêm. 
Um pouco como o futebol, aju-
dam a esquecer, ainda que por 
momentos, a falta de luz, de 
água, de emprego e de pers-
pectivas. O problema só está 
no preço. Por cada acusação 
de marimbondo que retrai o 
investimento em nome de evitar 
a aparência de despesismo – o  
“esse foi buscar aonde dinheiro 
para investir?” - são empregos 
que não se criam e pão que não 
se produz nas mesas das nos-
sas famílias. E agora pergunto 
eu: vale o preço?    

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases
Ana Paula do Sacramento Neto, 
ministra da Juventude e 

Desportos 
“A programação está feita. 

O CAN é importante e 
vamos aguardar mais um 

pouco porque temos de estar 
lá (no Egipto) dia 21 para 

competirmos.”
Angop 

Valérie, cantora camaronesa 
“Quando se é criança, 

conseguimos captar tudo. E é 
normal que eu tenha também 

absorvido muitas coisas. 
Em França, escuto música 

africana e convivo no meio.”
Jornal de Angola 

Sarchel Necesio, CEO PlatinaLine
“O facto de alguém querer 
muito a nossa atenção não 
nos obriga a aceitar a sua 

aproximação. Ao insistir em 
seu objectivo, mesmo que 
nos ame, ela estará a ser 

prepotente e egoísta.”
Facebook 

Dog Murras, músico
Essa selva não está preparada 

para pessoas que não 
produzem. Mas o melhor de 

tudo é saber que ainda restam 
outros seis meses. Ainda 
dá tempo de reajustar os 

passos ou começar uma nova 
jornada. Garra, teimosia, 

firmeza, resistência e 
movimento é o segredo. Entra 

na onda.”
Instagram

João Ernesto dos Santos, ministro 
dos Antigos Combatentes

 “Vamos continuar a 
trabalhar para encontrar 
soluções que permitam 

conferir melhorias 
progressivas na qualidade 

de vida e consequente 
dignificação dos antigos 

combatentes.”
Jornal de Angola  
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A fechar

Governo chi-
nês pretende 
c o n t i n u a r 
a  coopera r 
com Angola 

na área económica e na exe-

Olho do repórter... Santos Samuesseca

O

Uma clínica que se propõe curar os sapatos em Luanda.

o Presidente de República, na 
qual participou também o vice-
-presidente do Comité Perma-
nente da Assembleia Popular 
da China, Wang Chen. 

De acordo com o embaixa-
dor chinês, na audiência, foi 
avaliado o desenvolvimento da 
cooperação entre os dois paí-
ses nos domínios económico, 
social, político e diplomático 
e as perspectivas futuras. No 
ano passado, João Lourenço 
efectuou duas visitas à China, 
a primeira em Setembro, por 
ocasião da Cimeira China-
-África, e a segunda, em Outu-
bro. Nestas duas deslocações 
à China, manteve encontros 
com o homólogo Xi Ji Ping, 
tendo como pano de fundo o 
reforço da cooperação.

cução de projectos diversos, 
com base na disponibiliza-
ção de crédito. A intenção foi 
divulgada pelo embaixador da 
China em Angola, Gong Tao, 
no final de uma audiência com 

Cooperação

China mantém-se firme

uanda deverá 
contar, a partir 
de Agosto, com 
300 mil ligações 
domiciliares de 

electricidade que vão beneficiar 
mais de 2,5 milhões de pessoas, 
garantiu esta semana o ministro 
da Energia e Águas.

João Baptista Borges, que 
falava durante a inauguração de 
uma subestação de 60/15 KV, no 
bairro Belo Monte, em Cacuaco, 
avançou que as 300 mil ligações, 
iniciadas em finais de 2017, estão 
inseridas no Programa de Desen-
volvimento Nacional (PDN) 
2018-2022.

A empreitada foi adjudicada 
à Sinohydro Corporation Limi-
ted, por via de um contrato que 
envolve a Empresa Nacional de 
Distribuição de Electricidade 
(Ende), inserido no Programa 
de Investimentos Públicos (Pip).

Na subestação do Bairro Belo 

Energia em Luanda

300 mil ligações 
em Agosto 

L Monte, em Cacuaco, por exemplo, 
o ministro prometeu que perto 
de 25 mil começam a beneficiar 
do fornecimento de energia eléc-
trica da rede pública ainda a par-
tir desta semana.

Com capacidade de 50 KVA, a 
subestação vai abastecer 59 pos-
tos de transformação de electri-
cidade (PT) e surge no projecto 
das nove subestações previstas, 
financiado pela Linha de Cré-
dito da China (LCC), prevendo-
-se  igualmente a montagem de 
um total de mil postes de trans-
formação, linhas de transporte e 
distribuição de energia eléctrica.

Ainda no subsector da ener-
gia, recorda o dirigente, estão em 
execução as linhas de alta ten-
são de subestações do aproveita-
mento hidroeléctrico de Caculo 
Cabaça, da central de Ciclo Com-
binado do Soyo, dentre outras 
obras, avaliadas em mais de 3.000 
milhões de dólares.
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